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OS ORIGiriAES, DE QUALQUER 
NATUREZA, DIRIGIDOS A ESTA RE-
DACÇAO, NAO SERÃO RESTITUIDOS, 
AINDA QUE NAO SEJAM PUBLICA 
DOS. 

SÃO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA, INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS, 0 8 SRS. JOSÉ Dl-r I Z COLLARES, JOAQUIM LUIZ LO 

ES E BAPTISTA BASILE. 

COUSAS POLÍTICAS 
— - V 

Ha «lias, no Correio da J/aiihff, o sr. 
dr. Affou.so Celso, com a habilidade 
brilhantismo quo cniacterlsnm cssenclal-
meute todos os seus trabalhos, dirigiu um 
ippello ao exercito, aproveitando-se, para 
aso, de um artigo publicado no Fiyaro 
por diár ios Mourras sobre a Edneaçdo 
Ie Monk. 

Affonso Celso demonstrou, em períodos 
uja bcllcza dc fôrma corria parelhas com 

i justiça Inípcccavcl dos conceito», o que 
ale um governo republicano e o que foi 

0 regimen "moirrclifco, c, dirigindo-se ao 
exercito, indicou a cate qual a norma a 
«eguir ao terreno do verdadeiro pátrio 
tismo. O artigo calou no animo do mui-
tos c assim devia ser. Graduado official 
Io exercito, cujos serviços i causa publi-

le alta importância gcograpj^Bk j * njill 
»rcs e políticos, disse-nos com cntbusias-
no— .Qac magnifico o artigo do Affonso 
M s o ! Quanta verdade! Mas n<5s não te 
nos nm Monk.. E repeliu estas derradei-
ras palavras com significativa entoarão 
te t r i s t eza . . . 

Não ha quem nlo experimente esse 
icntimento do pesar com relação ao esta-
lo do nosso paiz. Tudo é desgraça c o 
lesanimo anniquiUdor começa a invadir-
MS. AtiS mesmo os nossos hospedes di-
ilomaticos, salvas cxeepçOcs rarissimas, 
nlgam-so no direito de inobedcccr aqui 
is regras da mais simples delicadeza. Não 
lomos hoje, para cllcs, mais do que um 
)ovo ridículo ou semi-barbaro. 

E tudo isso provém exclusivamente da 
iiiscncia do elemento moral na csphcra 
|i»litiea. Os diplomatas sorriem dos nos-
ÍOS costumes c da nossa bôa-fé, mas o 
juc actuaiincntc lhes não nicrcec o mc-
lor acatamento são os orgams da sobc-
'ania nacional, a começar do chefe, do 
Sstado, alvo constante dc facerias, alids 
ustificadas pelo seu ar do sumina pre-
iinqição e exótica elegância. 
Não supponhain quo com isto nos rc-

rosijainos; apenas queremos evidenciar a 
liffercnça entre o que agora succcdc c o 
[iie se dava ató o levante novembrista. 
íntãc, se a espontaneidade dc nossos actos, 
sentou do apunJ hypocti l í das velhas ei-
'iíisaçdes, poderia provocar o reparo 
rltlco desses hospedes, a figura do nosso 

Imperador se lhes impunha decisivamente 
Lu respeito. Era um monarcha cuja supc-
ioridídc se manifestava sob qualquer as-

pecto em que fosso encarada. E os ho-
nens (1'Estado, que só attingiam & culmi-
nância do poder, opôs longa prova de 
[nas qualidades, talvez, em alguns casos, 
i.io dispuzessem dc grandes recursos in-
cUcctaacs, mas foram sempre de probi-
jmlo inatacável. 

Nos tempos que correm, o quadro £ di-
n r so : accnsações documentadas contra os 
Mentores do poder t im apparecido nos 
iornaes independentes c os uccusados pen-
am que com fictícia Indiferença se jus-
ificam perante a opinião publica, a que, 
Ie facto, pouco apreço ligam. 

Ora, tudo isto nos opprimo e avil ta; os 
IOSSOS hospedes, não tendo obrigação de 
•".tmior se esse, estado de cousas é na-
tural, ou sc a sociedade brasileira o sup-
porta com grande custo, formam o juizo 
pie lhes B mais commodo o, conseguinte-
mente, praticam como o sr. encarregado 
Ie negocios da Áustria, cuja robustez de 
niiscirtos acaba de ser comprovada numa 
1'ibro criança, em Pctropolis. 

Mas não ha situações políticas que sc 
lio acabem. O Brasil não será uma exce-
>ção odiosa e crucl ás leis Indefectíveis 
Ia sociologia e da historia. Estamos com 
Affonso Celso: o nosso Monk, so não 
•xisto hoje, existirá amanhã. 

Unando 6 chegada a sua vez de agir, 
1 exercito encontra sempre o chefe qnc o 
•onduz á wctoria, e essa victoria só não 
'oi justa quando clle operou movido por 
sentimentos que absolntamente não eram 
>s da maioria da população, pois apenas 
lesejavara a Republica alguns espíritos 
Iflcntios e os ambiciosos vulgares, que, 
em ella, járnais sahiriam da indigencia. 
) exercito tem, entretanto, pago dnra-
urnte esse erro, vendo-se, como ha acon-
tecido, objecto das uiois indignas suspei-
tas. tendo seus generaes presos e dester-
rados, soffrondo os cffeitos da cri«! eco-
nômica, jazendo á mereô do orbitrio, pois 
pie as leis nenhuma garantia offerecem. 

Vejamos, com-franquczfl, qnal o presti-
!io de quo hoje go.sam as classes arma-
las. Nas combinações políticas triumplian-
íes nunca foi lembrado um nome militar; 
lepois do marechal Floriano vieram os 
»n. Prudente dc Moraes o Manoel Victo-
rino e, em seguida, Campos Bailes e Hosa 
• Silva; em março proxiino, virão Rodri-
l » s Alves e Bilviano. E não nos consta 
que outras quaisquer dlstincções tenham 
rido deferidas.» essas classes. O que está 
ia consciência de todos i que o govcnio 
hfpubliçano deltas so utilisa unicamente 
rara se garantir contra o povo. 

No emtanto, o papel do exercito é muito 
putro; a Constituição republicana diz qne 
W forças dc terra e mar são destinadas 
i defesa da patria e i manutenção das 
•eis. O que temos presenciado não i pre-
cisamente o desempenho dessas duas no-
bres tarefas. 

A Beignobos, estudando a evolnçSo po-
lítica da Eoropa, observa que a ten^encia 
natural dg ss attribnir o« grandos effeitos 
M grandes csusas, faz que x explique a 
ívoluçio política como !, evolução geoló-
gica, por forças projnnda* e continuas, 
pais consideráveis qu« as acçOcs indivi-
M M 

A •«•toria, porém, do XIX século não 
M adapta á essa concepção. Beigsohos 
e firma qne a svoiuçio política da Eu-
l o ^ se deve « t n s facto*; é f tavolofi* 

dc 1830, á de 1818 c d guerra dc 1870. 
A estes factos, diz o notável historiador 
contemporâneo, não correspondeu cousa 
iilguiua no estado intcllectual, político ou 
cconoinico ; foram tres acidentes. 

Essas palavras t f m , cm parte, appli 
cação ao que nos succcdc. Dcsappareco 
a Republica, o com cila so extinguird a 
miséria política o cconomica cm que nos 
debatemos o que não são cffeitos de uma 
causa geral, mas exclusivamente dum fa 
ctor único: o dcscredito do regimen. 

E a proclamoção da Republica, tendo 
sido um incro accidcntc, outro accidcntc 
ha dc fuzcl-a cahir. Não percamos a cs 
perançu: o nosso Monk existe, o para 
quo t-lla surja mais depressa ó mister que 
nós moiiarehislas nos unamos firmemente 
c procuremos tornar sempre sensível a 
dcshnrmonia que ha entre a Republica e 
o prestigio nacional, entre o governo rc-
publicuno o as normas da justiça c mes 
mo da honestidade. 

FHKDKIIICO M A R T I N S 

I O 

Antes du hora official da abertura do 
mercado, vigorava nos bancos Conuucrcio 
e Industria, Jlrasiliuiiisclic u Commcrcial 
Italiano, 11 l l i l» . 

Com esta cotação cm todos os bancos 
abriu liontcm o mercado calmo. 
dar 11 5[8,'á cxcopção do Braaíiiàíiixchc 
o Riter rialc, que sc conservaram in 
alterados. 

Antes de 11 horas, os bancos substi-
tuíram aquelia cotação pela de 11 21|32. 

A's 11 horas, todos cs bancos voltaram 
a dar 11 11|10, c o Briliah, 11 21)32, 

{iaru, pouco depois, adoptar tamhcui a 
axa geral, 

O Hkcr Plulc, ao meio-dia, sacava n 
11 23[32, sendo seguido pelos demais 
bancos. 

Antes dc 1 hora, os bancos davam 11 
3]4 para seus saques, c, a esta hora, o 
Commcrcio o Industria púz cm vigor a 
cotação dc 11 25i32, sendo seguido pelos 
outros bancos. 

Cérca do 2 horas, foi esta taxa substi-
tuída pela de 11 18[16, sacando o Banco 
Commercial Italiano, momentos depois, a 
11 27(32, sendo secundado pelo Vritish e 
llni-iliaiiischt:. 

A's 3 horas, estes bancos voltaram a 
dar 11 13|16, o com esta cotarão em to 
dos os bancos fechou o mercado firme. 

O movimento dc operações reulisarias 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram dc I I 11]10 a 11 
27|32, para o papel bancurio. c dc 11 
3[4 a 11 7|8, para o outro papel. 

Eis as cotuçõcs do cambio fornecidas 
liontcm [ida Bolsa dc H. Paulo: 

00 1IIAS A' VISTA 

I I r,[8 
821 

1 . 0 1 » 
805 
318 

4.254 
StfSBO 

Londres 11 .'![-( 
Paris 812 
Hamburgo 1.002 
Itália 
Portugal 
New-York 
Sobrrauos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 5[8 a 11 7|8. 
Coutra a caixa matriz, 11 ü[8, a l i 7[8. 

A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guintes telcgrammas: 

RIO, 24 
10—.j 

Bancário II 21)32 
Particulur 11 3|4 

Mercado, calmo. 
3 hs. 

Bancurio II 25(32 
Particular 11 7[8 

Mercado, firme. 

Buncario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancário *. M • 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

SANTOS, 24 
1J—2Ü 
11 5i8 
11 3]4 

2 7/s. 
11 3)4 
11 7|8 

4 hs. 
11 25|3: 
11 7i8 

A Inglaterra tem cm construcção doze 
couraçados e cruzadores dc primeira clas-
se, com uma addiçâo do 157.000 toncla 
dos e 260.000 cavallos. 

O seu custo está avaliado cm 250.000.000 
dc francos, o a sua equiparem exige sete 
mil e quinhentos homens. 

Visconde do Rio Branco. 
Já se aclmm na Alfandcga do Rio dons 

volumes contendo a estatua em bronze do 
grando patriota visconde do Rio Branco. 

Os volumes vieram do Havre, a bordo 
do vapor franccz Colonia e consignados 
ao prefeito do districto federal. 

O sr. ministro da Fazenda ordenou ao 
inspector daquella repartição despachar 
livre dc todos os direitos a referida esta-
tua. 

Foram concedidos quinze dias de licen-
ça, em prorogaçáo, ao I o tabellião de no-
tas e annexos dc Dous Corrcgos, sr. Au-
gusto Christiano Gomes. 

A iUuuiinação publica da capitul, no 
mcz de setembro ultimo, custou ao go ver-
no 53:101$35«. 

Por acto dc hontem, do secretario do 
Interior, foram nomeadas d. Maria Emilia 
de Figueiredo, para substituir a profes-
sora da escola da colonia dc Ribeirão 
Pires, em S. Bernardo, d. Rachel Gui-
lherme da Silveira, e d. Guiomar Lúcia 
dc Campos Galvão, para substituir a 
professora da escola da estação do Pilar, 
do mesmo mnnlcipio, d. Judith Borges 
de Moraes, qne está dc.licença. 

Pela Secretaria do Interior foram con-
cedidas as licenças : de dous mezes. á 
professora da es««la da colonia dc Ribei-
rão Pires, d. Rachel Guilherme da Sil-
veira, e de um mez, á professora da es-
cola da estação do Pilar, em B. Bernar-
do, d. Judith Borges de Moraes. 

Solicitou carta de naturolísação o por-
tuguez Martinho José Vicente. 

LOTERIA DE S. PAULO 
A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria extrahida hontem foi ven-
dida pela casa Dolivacs Nanes & C. 

O segundo prêmio foi vendido nesta 
capital pelo varejo da thesonraria. 

—A seguinte loteria de S . Paulo corre 
na próxima segnnda-feira, 28 do cor-
rente. 

Visitaram-nos os primeiros números 
d 'A Pemta, orgam de defesa dos estu-
dantes brasileiros do Rio, sob » direcçío 
do sr. Lncillo Bneno. 

Latrizlo Ftbbrnzz! morador á rua Nova 
4e S . José, 5, pede » qoem sonber de 
sen filho, Ídolo Fabruzzi. o favor de com-
miihicar-Ihe. ' 

Idaio conta 17 snnos de edade e 
appare»-cti de casa de seus pam ao dia 
i do t a r r w U , 

RABISCOS 
Muito perto du minha casa, ha urna rua 

chamada Lombardi. Pelo nome, parece 
tratar-8c de algum heróo italiano, cuja 
fama tenha chegado até ao Brasil. Pois 
não c. Trata-se simplesmente de um pa-
deiro. 

O caso 6 interessante. Quando, em vez 
dessa o do outras ruas, existia unia 
grande área de terreno, quo seu proprie-
tário annunciara á venda, foi esto procu-
rado por um cavalheiro, que desde logo 
entrou com cllc cm negociações paracom-

Srar-lhc não sei quantos metros quadra-
os. 
O proprietário, satisfeito pelo negocio 

em perspectiva, perguntou-lhe o nome : 
«Fulano de tal Lombardi', E rasgando as 
ruas, deu a uma dellas o nome ao com-
prador. Este resolveu, depois, nao com 
prar cousa alguma ; mas a denominarão 
ficou. 

Cabos cleitoraes c clicfctcs políticos d< 
districto tCm seu nome cm placas dc 
rua. 

Está alii a rua Jcmino PaschouL Quem 
é esse cavalheiro ? Algum benemérito do 
município? Algum cidadão cncanccido ao 
serviço da patria ? Não, porque nem se-
quer nasceu no Brasil. E' um [estimavel 
burguc/, que auxilia os chefes nas elei-
ções do seu districto. onde sua influencia 
e enorme na classe uos vendeiros. 

E ' auetoridade clironica na Consolação, 
porque, embora mal saiba ler c escrever, 
tem dado provas dc dedicação partidaria 
aos seus superiores. 

Estão perfeitamente no caso dc ser 
também immortalisados cm urna placa de 
rua os srs. major Felicio c capitão No-
vaofl. tío aiadu nao tem o nome em algu-
ma rua, lembro á Camara não se esqueça 
delies. 

Outro titulo dc recommcudacão, para 
ter na rua uma placa : ser vereador. Creio 
que, com raras cxccpçõcs, não ha nenhum 
ex-vereador uuc não esteja üninortalisado 
ein alguma placa de rua, travessa ou pra-
ça publica. Em tal caso, são clles mes-
mos quo sc dão ao trabalho de render-se 
essa significativa homenagem, honra para 
os filhos, netos e bisnetos. 

A Camara não tem andado bem, na 
denominação dc ruas; se ó verdade que, 
merccidamcntc, immortalisou o nome de 
illustres cidadãos, por outro lado vai 
esquecendo o nome dc outros não me-
nos illustres cavalheiros, que bem mere-
ciam da Edilidádc essa homenagem. 

Está ahi a rua do Sol. Forque, em vez 
de sol, não lhe chama Campos Sallcs ? 

Porque rua Oriente, c não lliskallah / 
Porque, cm vez dc m a da Fonte, não 

diz logo : rua Fontes Jnnior ? 
Não ha gato dc sapato que não tenha 

nome em rua de tí. Paulo. Tcm-n'0 até. 
os immigrantcs. 

FABBICIO P1ERR0T 

O illustrado clinico dr. Braulio Gomes 
acaba dc publicar um Manual pratico da 
parteira,—livro de grando utilidade para 
as porteiras e mães de família. 

Lscripto em linguagem simples c clara, 
nesse livro o dr. Braulio Gomes fa/. um 
resumo da arte dos partos, trazendo in-
dicações ntilissimas sobre o rejçimcn hy-
giemeo c dietctico da partunente o da 
criança. 

Grato-», pelo exemplar offcrccido a esta 
rcdacçuo. 

Sociedade Protectora. 
Os tacs caçadores dc cães vadios con-

tinuam U fazer das MUUS. Anto-hontem, 
pela segunda vez, prenderam um cachor-
rinho á porta da casa n. 143 da rua Ypi-
ranga, do sr. Autonio Gonçalves Macha-
do. Da primeira vez, o dono do animal 
pagou 5$, para rctiral-o; da scguuda, 10$, 
incluídos 500 réis dc diaria, como se os 
pobres animaes fossem tratados no De-
posito ! 

Recebemos o volume n. 3 da bibliothe-
a «Leituras Recreativas», editada nela 

Escola Typographica Salesiana da Baliia. 
E ' a traducção dVis minhas prisões, de 
Silvio Pellico. 

Xotas 
A decisão da Camara civil c criminal, 

concedendo a ordem dc liaürns-corjiuti c 
dc soltura aos drs. Antonio dc Castiiilo c 
Augusto dc Castilho, vcitl trazer conforto 
e esperanças a todos que vemos no po-
der judiciário a suprema segurança do 
direito. 

Os illustres ministros, que cm seus jul-
gamentos congêneres tcriSo tido occasiSo 
dc uquilatur das normas policiacs adopta-
das pelo dr. Oliveira Ribeiro, souberam 
mais uma vez abrigar as victlmas, poudo 
a lei acima dc todas as considerações. 

A prisüo dos drs . Antônio du Castilho 
c Augusto de Castilho foi suggerida pelo 
odio cego, o não pela justiça impessoal. 

A Constituirão da Republica assegura 
aos presos todos os meios tia mais plena 
defma, inclusive a nota de culpa, entre-
gue dentro dc 2 t horas 

Pois bem : ás victlmas de Araraquara 
foi imposta (não falemos já dos vexames) 
a incoinmunicabiiidade, de certo como nm 
dou meios de defesa, 

Além disso, a legalidade desta medida 
excepcional c posta cm duvida, por in-
conciliável com a ampla disposição con-
stitucional. 

Nos paizes onde é adoptada franca-
mente, a incouimunicabilidade <; para os 
casos extremos, como quando a policia, 
na indeclinável necessidade do obter pro-
vas por outro meio sc vê forçada ao 
derradeiro recurso. 

Mas, cm Araraquara, o facto foi pu-
blico. 

Para que, pois, a odiosa medida ? 
O poder judiciário, para honra sua o 

gloria de todos, soube salvaguardar o 
preceito constitucional. 

Na sessão de ante liontcm, da Camara 
dos deputados, o dr. Silvestre de Lima 
protestou contra as violências dè que 
t(m sido victimas, por parte da policia, 
os drs. Autonio e Augusto do Castilho. 

Fcl-o s. s., não em nome da minoria, 
mas cm nome «de todos aqnelles qno de-
sejam v i r implantado, no Estado de 8 . 
Paulo, o regimen pleno da lei. da ordem, 
da justiça, da inteira garantia, cm sum-
ma, dos direitos e das liberdades publi-
cas.. 

O dr. Júlio Mesquita secundou sen 
collega, protestando também contra os 
actos de violência praticados pelo chefe 
de policia. -S. etc. — disse o dr. Júlio 
Mesquita, referindo-sè ao dr. Oliveira Ri-
beiro—faz o que quer e nlo d i satisfac-
çòes a ninguém; s. exe. faz violências a 
bacamarte.* 

Escrevem-nos: -
• O orlifto esorlpto pelo apreciado Fa-

brk-io Pierrot a10 Commerri», de 23 do 
M i m * 

vcl paulista Eduardo Prado, cujo nome 
deverá ser dado a unia lua dista • apitai, 
convfm ser rectificado. Tratava-so dc a 
Cantara approvtir um projccto de lei niu-
dundo o nome da rua S. José para o dc 
uma IHustro titular que ainda vivo nesta 
capitul, e infelizmente a idéa a<-inia foi 
contida ipuna emenda ao referido pro-
jecto. 

Ora, um art . do regimento da Camara 
declara quo ficam prejudicadas as emen-
das, dada a rejeição uo projccto em dis-
cussão, e, succcdendo esto fucto, na* 
ponde mais ser snbmettidu u delibera-
ido, a idón, alids, justíssima da Itoviena-
liein á memória dai/uelle illnetre lirati-
leiro. Onportunamcntc um projccto espe-
ciul c so referente ao glorioso nome de 
Eduardo Prado será, segundo nos infor-, 
mam, apresentado c então a Commissíía 
promotora das homenagens ú memória de 
tão notável brasileiro vera que. na Cama-
ra, só ha bóa vontade a esse respeito.» 

*** 

O dr. Saraiva Júnior declarou hontem 
pelo Diário Popular que o dr. Tclles 
Riidgc não é seu companheiro dc cscri-
ptorio dc advocacia. Entretanto, snppmdut 
o contrario toda gente que leu no Cor-
reio Paulistano o seguinte innnnelo: 

• DRS. SARAIVA JUXIOR, TKLL.E8 
HUDGE c FRANCISCO DE CASTRO J T 
NIOR. — Escriptorio: — largo do Palá-
cio, n. 7.. 

Rcuniram-so hontem, á 1 hora da tarde, 
cm fusão, as duas casas do Congrcs: 

Sara tratar du prorogação dos traball 
a presente sessuo legislativa. 
A commissão incumbida dc dar parecer 

sobre o assnmpto opinou pela prorogaçio 
ató 10 do novembro próximo. O purecer 
foi approvado. 

Motiva essa prorogação o estar ainda 
em andamento no Senado a lei que lixa a 
despesa o orça u rcciitu para o exerci-
d o de 11)02. 

sr -m 
Analysarcmos amanhã a pluta-fàrma do 

sr. conselheiro Rodrigues Alves. 

O sr. ministro das Relações Exteriores 
já teve resposta do tclegramma que trans-
mittiu á legação brasileira em Vienna, a 
proposito do desagradável incidente que 
se deu ha dias em Petropolis, no qual 
figura como auclor do espancamento do 
um menor o encarregado de Negocios da 
Austria-Hungria, barão de Oudemus. 

O governo austríaco, reprovando o pro-
cedimento daquello diplomata, prometteu 
rctiral-o do Brasil. 

O barão de Gudemus, scgnndo consta, 
partirá brevemente para seu puiz. 

No nocturno de hontein, partiu para a 
Capital Federal, uTiui de alli assistir o 
casumento de seu filho, o dr. Prudente, 
de Moraes Filho, o ex-presidente da Re-
jgüJfllca dr. rrudenlu Jwst -.Io ^tyi 
Bnrros. 

8. exc. foi acompanhado á estação do 
Norte por grande numero de amigos 
admiradores, recebendo, ú saiiida do no-
cturno, uma affectnosa e sigtiificutiva mani-
festação dc apreço : As pessoas que alli so 
achavam para vel-o partir, proromperam 
numa salva de palmas e em vivas ú dis-
sidência, ao dr. f^udente da Moraes, aos 
drs. Ccrqucira César e Júlio de Mesquita 

O dr. Prudente do Moraes seguiu em 
vagão reservado, que foi posto á sua dis-
posição pela directoria da Central, e foi 
acompanhado de sua cxma. esposa e f i -
lhas. 

ÃQUESTÃO DEÂRARAQUARA 
0 " Iialioas-corpns " 

Chamamos a attenção do publico pa; 
annuncio que, era outra secção, fax 

agente geral das loterias da capital fede-
ral, sr. Júlio Antunes de Abreu, sobre a 
loteria dc 50 contos, que correrá ama-
nhã. 

A ultima, deste plano, foi vendida por 
esta feliz agencia. 

A Prefeitura determinou os pagamen-
to.;: de 2*3$, ao Correio Paulistano: de 
«i0$, ao Estada dc S. Panlo\ do 3 0 $ . a 
Polydoro P. Matheus Souza, e d e G0$%7j 
á Clompanhia dc Gaz. 

Juizo Federal. 
Em audiência criminal do hoje. presi-

dida pelo dr. Aquino c Castro, JUIZ fede-
ral, será julgado o processo em que são 
réos Roceo Farina e Alfredo Camargo, 
accusados dc passar notas falsas cm Cam-
pinas. 

—José Simões Ferreira e Manoel Si-
mões, allegando acharem-se recolhidos 
presos na cadeia dc Santos, ha 34 dias, 
para averiguações, requererain hontem ao 
juiz federal da secrão deste Estado or-
dem de habeas-eorpns. 

Deferindo a petição, o juiz solicitou in-
formações do seu substituto c designou o 
dia 28 do corrente, ás 3 horas, para se 
effectuar o julgamento do habeas-eorpns. 

—Também allegando achar-se preso na' 
mesma cadeia ha 33 dias, para averigui 
«;ões, Gomjalo Teixeira Ferraz impetrou 
ordem dc habeas-eorpns em seu favor. 

Esta diligencia, cm \ista de ter sitia' 
deferida a petição, foi designada para 
dia 2b do corrente, ns 2 horas da tarde. 

A sessão de hontem do Superior Tri 
bunal dc Justiça do Estudo foi das mais 
pôlemnes a que temos assistido, quer pela 
fmportancia da causa que alli se debateu, 
quer pela sclccçSo <lo numerosíssimo au-
ditório que a presenciou. 

Julgou-se, conforme anuunciámos, o ha-
Iteqs-corpns impetrado pelo advogado dr, 
"Bpyhael Sampaio, a favor dos drs. Antô-
n io Ferreira de Castilho c Augu*to dc 
Castilho, accusados por uni inquérito, feito 
ao go.sto da policia, do crime de tentativa 
de morte contra o dr. Saraiva Júnior, cm 
Araraquara. 

Os drs. Castilho saliiram ás 11 horas c 
40 minutos da manhã do quartel do 3.° 
batalhão, a pé, acompanhados do capitão 
Manoel Cascudo e dc duas praças, e di-
rigiram-se para o Tribunal dc Justiça, á 
r i a Marechal Deodoro. As dcpcndencias 
do tribunal estavam já repletas de advo-
gados c amigos dos drs. Castilho, quando 
esícs deram entrada no recinto, sendo 
muito commentado o facto dc mandar a 
policia acompanhar os pacientes por dous 
soldados, quando dessa missão já havia 
«ido incumbido o official cujo nome refe-

:*ÍJB03. 
A sessão ÇfliucWU w mcicLJÜa. prwan. 

tes os srs. ministros Ignacio Arruda, pre-
sidente do Tribunal, Pinheiro Lima, Cu-
nha c Canto, Almeida e Silva, Brito Bas-
tos e Juvenal Malheiros, o procurador ge-
ral do Estado, dr. Antonio Carlos Ribeiro 
dc Andrada Mauàado c Silva, e o advo-
gado dos pacientes, dr. Raphael Correia 
Sampaio. 
| Entre muitos outros, notámos 110 recinto 
'3' presença dos seguintes 

ASSISTENTES 
Dr. Alfredo Pujol, dr. Arliudo Guerra, 

çdr. Almeida.Nogueira, dr. Aseanio Bcri-
rguv, dr. Arlindo Pinto Alves, dr. Arthur 
S . F . Guimarães, dr . Alberto Cardoso 
d«» Mello, dr. Alberto de Oliveira Fausti 
dr. Arthur Rudge, dr. Alberto Penteadc 
dr . Antonio da Costa Machado, dr. Al-
fredo Silveira da Motta. dr. Ariowaldo 
do Amaral, «Ir. Antonio ildefonso da Sil-
va, dr . Amador da Cunha Bucno, dr. Adal-
berto Garcia, d r . Arlindo de Carvalli 
Pinto, dr. Américo Cantidiano Nogueira 
de Sá, dr. Adolpho d'01iveira Coutinho, 
d r . Adolpho Maia, dr . Amancío Ramos 
Freire, dr . Aquilino do Amaral, d r . An 
tonio A. Moreira de Toledo, d r . Arthur 
Guimarães, dr . Affonso Celso Garcia, dr. 
Bento Eneas dc Castro, d r . Bcrnardino 
César Gonzaga, dr. Baptista P«r«ira, 
dr . Benedicto Roliui Júnior, d r . Capote 
Valente, dr. Cleophano Pitaguary, dr. 
Carlos (Jamciro de Barros Azevedo, dr. 
Carlos de Camargo Tolomonv. dr . Carlos 
fViilalva. dr . Cantidio Bretas, d r . Ca-

nargo Aranha, d r . (Jortincs Lax«', dr . 
Carlos Sampaio, d r . Clementino de Cas-
tVo, conselheiro Duarte dc Azevedo, dr. 
Diogo de Moraes, dr. Damaso Correia 
X/oelho, d r . Dario do Amaral, d r . Esnesto 
Goulart, dr . Eugênio E^as, d r . Ernesto 
Pedroso, dr. Ernesto Pujol, dr . Eugênio 
Rocha, dr . Elysio dc Castro, dr . Eduardo 
Cmz, dr . Francisco AtireUo Filho, dr. 
Francisco ^Vntonio de Borba, di\ Francisco 
de Castro, dr. Frederico. Stcidel, dr . 
Francisco Natividade, d r . Ff t re i ra Braga, 
d r . Gabriel de Rezende, dr . Gania Ccr-

8ut*ira, dr . Gabriel R. dos Santos, dr . 
eraldiuo Campista, dr . Gregorio Costa, 

d r . Gomes Nogueira, d r . llerculano de 
Freitas, dr. Isaac Mesquita, dr. Júlio Brandão, 
dr. Juvenal Parada, dr. José Ulpiano de 
Souza, dr. Joaquim Moreira de Souza 
Dias, dr. Jesuino Cardoso, dr, José Au-

Snsto César, dr. José Mendes d'Almcida, 
r. João Baptista de Souza, dr. Joaquim 

Azambuja, dr. José Maria Bourroui, dr. 
José Marcondes César, dr. José Piza, dr. 
João Baptista Oliveira Penteado, dr. José 
Mendes, dr. João Carneiro d'Almeida 
Maia, <ir. José do Andrade Guimarães, dr, 
João Nogiwira Jaguaribe, dr. Jorge Aym-
beré, dr. Jesuino d'Almeida, dr. José" A. 
Teixeira Machado, dr. João Bcrnardino 
César Gonzaga, ur. José Bonifácio de 
Oliveira Coutinlio, dr. José Augusto Pe-
reira de Queiroz, dr. J. M. d'Almeida Pe-
droso, dr. José Augusto de Mello, dr. João 
Ribeiro M. Machado, dr. José Ayrosa, dr. 
Luiz Pinto Serva, dr. Luiz de Alencar 
Cintra, dr. Luiz Gonzaga de Oliveira 
Costa, dr. Luiz F. Rangel de Freitas, dr. 
Leopoldo Ferreira, dr. Meirellc-s Reis, dr. 

(^Mendonça Filho. dr. Martirn Francisco So-
brinho, dr. Martins de Miranda, dr. Mano« l 
.José Ferreira, dr. Nogueira dc Sá, dr . 
Ovidio Badaró, dr. Olyntho dc Lima, dr 
Odwaldo Pacheco, dr." Oscar Thompson, 
dr. Pinto Ferraz, dr. Pedro Lessa. dr. 
-Pedro Vicente de Azevedo, dr. Paido Dias, 
'dr. Pedro Arbues da Silva, dr. Paulo Pas-
salacqim, dr. Paula Novaes, dr. Pedro 
Luiz d Oliveira Costa, dr. Passos Cunha, 
dr . Pamphilo d'Assumpção, dr. Raul Car-
doso, dr. Renato de Toledo Silva, dr. Ra-

Shael Gurgel, dr. Rufiro Tavares, dr. Ko-
rigues Alves Filho. dr. Raphael C'orr»*a 

Sampaio, dr. Rodrigues dos Santos, dr. 
Sampaio Vianna, a a r 

Um syndicato norte-americano comprou 
terras c lavras nas comarcas da Concei-
ção, Serro e Diamantina, em valor supe-
rior a quinhentos contos de réis. 

Este syndicato não faz contracto» de 
opção e liem condicionaes: quando lhe 
agrada a propriedade, compra e paga a 
dinheiro de contado. 

Coastá que brevemente fará uma ex-
cursão ao Abaeté diamantino, para com-
pra de lavras. 

O tenente Joaquim Correia Barbosa,' 
sua esposa c filhos, residentes em Ubá, 
Minas, foram envenenados pela cozinheira, 
que, propositalmente, pôz dentro do bule 
com café grande quantidade de tartaro e 
os serviu. 

Felizmente foram medicados ein tempo, 
não produzindo o cffeito que desejava tão 
>erversa serviçal, que assim procedeu, por 
er sido no dia anterior ao crime severa-

mente reprchendida pelo sr. Barbosa e sua 
esposa. 

A . é ô o o a 
Noticia o Correio dc S. Carlos : 
•Continua a sécca que tantos males tem] 

já causado á lavoura. 
Os campos e mattas de Jaboticabal,; 

Dourado até este município, estão devas-
tados pelo fogo. 

Em muitas jazendas sabemos que todo o 
pessoal trabalha para impedir entrada de 
"ogo nas lavouras. 

Mesmo assim, alguns cafezaes têm sfcfoí 
queimados. 

As plantações dc milho, feijão, etc. não1 

foram feitas até agora. 
A atmosphera está pesada e 

davel. 

rS< 
th*. Santos Prauo. dr. 

L-ipião Domingues de Castro, dr. Theo-
ihilo de Paula. dr. Virgílio Barbosa^ dr. 

" "irgilio . * 
ilo Amaral, dr. Mainede da Silva, 

Wal-Veiga Filho. dr. Virgílio Pinto, dr. 
demiro do Amaral, dr. Mainede da 
dr. Ildefonso Silva, dr Antonio Ferreira 
da Cunha Machado, dr. Joaquim Alberto 
Cardoso do Mello, dr. Virgílio Machado, 
dr. José Joaquim Cardoso de Mello. «Ir. 
Augusto Henrique Turk, dr. Alfredo Ma-
chado, dr. José Rodolpho Nunes, dr. An-
tonio Ribeiro dos Santos, dr. Luiz Silvei-
ra , dr. Antonio Ferreira Braga, dr. Sil-
vestre de Lima, dr. Antonio de Queiroz 
Telles, dr. Antouio Pereira de Barros, dr. 
Antonio Gomes Nogueira, Joaquim Morei-
ra dc Souza Almeida, coronel Henrique 
Affonso e Araújo Macedo, barão de Lessa. 
dr. Crescendo Costa, dr. Antonio Augus-
to Moreira de Toledo, dr. Fmctnoso Cos-
ta, dr. Miranda Júnior, tenente Alfredo 
de Oliveira, o advogado Maaoel Ma-
r ia de Castro Camargo, os solieitadores 
coronel José Piedade. Francisco de Paula 
Cruz e José Rizkallah, dr. Amanajós de 
Araújo e muitas outras pessoas, cujos no-
mes no momento não nos oceorrem. 

K- [livsentando 0 Commcrcio dc Suo 
Panío, compareceu á sessão o nosso com-
panheiro Annibal Machado. 

INTEBHOGATOBIO DOS PACIENTES 
Pouco depois de meio dia. após delicadas 

observações do dr. presidente do Tribu-
nal, relativamente ás manifestações do au-
ditório, começou o interrogatorio dos pa-
leientes. 

Falou em primeiro logar o dr. Antonio 
Ferreira de .Castilho que, com firmeza, 
inoita calma c presença dc espirito, ex-
pôz minuciosamente todos os factos pas 
gados còmsigó e com o seu sobrinho, dr. 
Augusto dc Castilho, patenteando ao Tri-
Jmnal as violências e arbitrariedades de 
jqnê ambos foram victimas,—exposição cs-

desagran. ia rntremeiada dc episodios que provoca-
í Ntm grftride sehsação no auditório. 

Os rafeazes, que já sc achavam em tr i l ' - Os factos já são conhecidos dos nossos 
te estado, apresentam hoje aspçato talJ leitores,. menos estes, referidos pelo pa-
quc. na opinião de muitos, dependem dô 
tres annos tiara se refazerem, 

A safra futura, qne já 
vai ser núlla.- -

fazendeiros declaram que 
de sal ta " ~ * 

Tend«>-se nm sen cunhado dirigido hon 
esperava pe- leni ao dr. chefe de policia, para obter de 

' 7 exc. ingresso no estado maior do 3.° 
Btófbata lhã». foi-lhe conredida a p r ra iwàn . 

dizendo-lhe • dr. OUveúa Ribeiro que o 

dr. Antonio de Castilho devia acabar com 
as (juestões que tem cora o dr. Saraiva 
Júnior, porque 11a policia existem diversos 
homens perdidos e assassinos, que. nada 
tendo a perder, poderio ser incumbidos 
pelo mesmo dr. Saraiva de assassinar os 
drs. Castilhos ! 

Referiu ainda o paciente que o proces-
so que o trazia ao tribunal era o resul-
tado dc perseguições que lhe móve o dr. 
Saraiva, que para isso sc aproveita da 
sua posição official. porquanto, antes de 
ser delegado, elle havia sido aggredido 
cm Uberaba, aqui em São Paulo, á Ala-
meda dos Audradas, e cm Araraquara, 
por um advogado, não tendo nunca tra-
tado de processar essas pessoas. 

Falou em seguida o dr. Augusto de 
Castilho, que fez suas as declarações do 
dr. Antonio Ferreira de Castilho. 

Pelo sr. presidente do Tribunal foram 
lidas as peças que instruíam o recurso 
de. habeas-eorpns, as informações da po-
licia e o inquérito policial feito pelo dr. 
Telles Rudge. 

A' 1 1[2 a sessão foi suspensa por dez 
minutos. 

FALA O HE. RAOCEHADOII 

Aberta novamente a sessão, tem a pa-
lavra o dr. Antonio Carlos, procurador do 
Estado. S. exc. diz que os poderes públi-
cos não são responsáveis pelas violên-
cias soífridas pelos pacientes, contra os 
ouaes protestava com toda a energia. Pe-
dia não fosse concedida a ordem de ha-
beas-corpus, salvo mediante fiança, e que 
de uma vez para sempre o tribunal fir-
masse doutrina que garantisse aos advo-
gados as prerogativas que as leis lhes 
concedem, prerogativas essas que não fo-
ram abolidas pela legislação republicana. 

FALA O DU. B. BAMI-AIO 
Dada a palaVra ao advogado dos pa-

cientes, dr. Raphael Sampaio, s . s . co-
meça fazendo considerações geraes sobre 
a importancia da causa, as qualidades dos 
pacientes e a solcmnidade uo julgamento. 
Em seguida, passa a expor, e o faz com 
eloquencia pouco vulgar, a illegalidade 
dos actos da policia, provando quo não 
houvera flagrante delieto nem a propala-
da tentativa de assassinato e mostrando 
que as auetoridades policiacs e judiciaes 
ue Araraquara deveriam ser responsabi-
lisadas. 

O dr. Raphael Sampaio offereee ao 
tribunal vários documentos comprovando 
as suas asserções o destruindo completa-
mente o inquérito Rudge. 

A leitura de taes documentos causou 
no auditorio a mais profunda impres-
são . 

Terminou assim o advogado dos drs. 
Castilho : 

«Egrégio Tribunal! Energia não quer 
dizer arbitrariedade : a energia é uma 
virtude ; a arbitrariedade, uni crime. Ser 
enérgico é respeitar a lei e respeitar as 
liberdades individuaes, e não abstal-a» com 
a mais arrogante das prepoteneias, como 
fez a policia no caso presente. 

Enérgico vai ser agora o Tribunal, con-
cedendo a ordem impetrada, restabelecen-
do o império da Lei e cortando rente a 
seara das prcpoteucias c fazendo aos pa-
cientes a mais rigorosa e absoluta Justi-
ça, restituindo-os á liberdade!» 

(Apoiados). 
A VOTAÇÃO 

^ O s srs. ministro*, terminado o vibrante 
rtflWlTso do dr. Rapliael f?ampulo. «]«r. 
causou verdadeiro succcsso no auditorio, 
passam a fundamentar os seus votos, co-
meçando o dr. Ignacio Arruda por acon 
selhar que se trauquiiUsassem o sr. pro-
curador do Estado, o advogado dos pa-
cientes e o auditorio. visto como o Tri-
bunal de Justiça, pela voz do seu presi-
deute. havia de manter ille«as as prero-
gativas que devem ter os advogados 
(bravos; muito bem: apoiados) e que, 
se alguma cousa ha de grande neste paiz. 
é a aristocracia do talento e a suprema-
cia do saber. S. exc. diz mais que tem 
absoluta certeza de que o dr. Oliveira 
Ribeiro, que carreira tão brilhante tem 
feito 11a magistratura, galgando a posição 
saliente que actualmente oecupa. n;l » é 
o culpado das arbitrariedades denunciadas 
perante o Tribunal e feitas cm seu nome, 
—affirmaeões que fazia, por ter delia ab-
soluto conhecimento. 

S. exc. dá o seu voto a favor da ordem 
de habeas-eorpns. 

As considerações do dr. Jgnaeio Arruda 
foram feitas cm brilhante discurso, que 
impressionou agradavelmentc a luzida as-
sistência. 

O sr. ministro Pinheiro Lima, funda-
mentando o seu voto, declara conceder a 
ordem de habcns-corpus mediante fiança, 
visto tratar-se de ferimentos leves. 

O sr. ministro Cunha e Canto, funda-
mentando brilhantemente o sen voto, de-
clara conceder a ordem, revelando nas 
suas palavras firmeza de conceito o. co-
mo sempre, inegualavci competência ju-
rídica. 

O sr. ministro Almeida e Silva, funda-
mentando o seu voto, também o fez com 
muita proficiência, revelando-sc juiz inte-
gro c imparcial. S. exc., na sua exposi-
ção. foi extraordinariamente Miz. 

O sr. ministro Brito Basto*, com a 
concisão e clareza que lhe são peculiares, 
votou pela prelimiuar e, como os outros, 
o fez com snccesso. 

O sr. ministro Juvenal Malheiros. em 
largas considerações, vota pela preliminar. 
S. exc., na exposição que fez. revelou 
muito estudo e imparcialidade de voto. 

Euiquanto o dr. Juvenal Malheiros fun-
damentava o seu voto, »:ni aparte, o dr. 
Pinheiro Lima pediu que se responsabili-
sasse o juiz de Direito de Araraquara, 
tinido responsável pelo actnal estado de 
questão. S. exe. foi apoiado pelos outros 
ministros, sendo que o sr . ministro Brito 
Bastos entendia que devia ser responsa-
bilisado também o delegado Barnabé Izi-
qnc. 

Terminada a votação, o dr. Ignacio Ar-
ruda. com toda a solcmnidade, declarou 
que os pacientes estavam restituidos á li-
berdade c que se fossem em paz. 

Nesse momento, o auditorio prorompeu 
em estrepitosa salva de palmas e em vi-
vas ao Tribunal de Justiça, ao advogado 
dr. Raphael Sampaio, aos drs. Castilhos e 
ao corpo de advogados de S. Paulo, vivas 
esses que foram calorosamente correspon-
didos, assim como vários gritos de Abaixo 
a pr(potência ! 

MANIFESTAÇÕES 
Os drs. Castilhos foram muito cumpri-

mentados c abraçados por seus innumeros 
amigos, que. em compaeta massa, os acom-
panharam ao escriptorio do dr. Raphael 
Sampaio, á rua Direita, n. 4. 

Ahi, da sacada, o dr. Antonio de Cas-
tilho, usando da palavra, agradc-.eu as 
provas dc sympatnia que acabava de rf.ee-
ber do corpo <te advogados c da popula-
ção de S. Paulo, dizendo que a victoria 
não era sna, mas da lei e do Direito, 
obtida pelos justos clamores da consciên-
cia e que, o que havia dc pessoal nessa 
victoria. cabia exclusivamente ao talentoso 
advogado dr. Raphael Sampaio, e convi-
dava o povo a erguer-lhe um viva, qne 
foi estrepitosamente correspondido pela 
multidão, dlspersando-se esta logo depois. 

Os drs. Castilhos, acompanhados do seu 
advogado e de vários amigos, dirigiram-
se depois á residencia do dr. José Ro-
dolpho Nunes, á rua Rego Freitas. 4, 
onde se hor.pedaram, aiii recebendo innu-
merah visitas até tarde da noite. 

NOTAS FINAES 
Devemos salientar que a decisão do 

Tribunal dc Justiça, euja notieia, ao ser 
eonheòfdà. prodnziu em todos a mais 
agra davel imprtHnão. encerra dous factos 
importantes : primeiro, firmar qne as 
—-—at ivas dos advogados não foram 

is pelo novo regimen. M o j>od*ndo. 
portanto, ser rae<tidos na ''nxovia como 

ituao «u vagubuBdo; segando, 

reparar uma affronta feita á sociedade 
com as recentes violewins de que foram 
victimas os drs. Autonio e Augusto de 
Castilho. 

Ao terminar a sessão do Tribunal de 
Justiça, na occasião da sabida do povo 
que assistira aos debates, ficou impedido 
completamente o transito na rua Mare-
chal Deodoro, tal a multidão que alli se 
apinhava para manifestar aos urs. Casti-
lhos a sua sympathia. 

* * 
Quem não tem padrinho. . . E ' o ca.so* 
Bcnjamiu Motta, qualificado pelo chefe 

dc policia como arruaceiro, esteve uma 
vez, urna hora apenas, 11a enxovia, de 
onde sahiu p»-la energia de seu primo, o 
sr. Paulo Orozimbo, que desandou memo-
rável descompostura 110 não menos enér-
gico chefe. 

Os drs. Castilhos, que não tf-m primos, 
mas são formados e eollcgas do dr. Oli-
veira Ribeiro, por honra á classe, não 
mer.ü ium as cruezas do alferes João An-
tonio de Oliveira, o Oallinha... 

Podem os drs. Saraiva e Rudge, depois 
deste tremendo cheque, desempenhar o 
cargo de delegado, perdida a força mo-
ral? 

Com certeza, se. clles têm mais amor 
ao seu nome do que ao seu ordenado, já 
pediram demissão dos respectivos cargos, 
rccolhcndo-se ambos á sociedade dc cseri-
ptorio de advocacia, porque, afinal de 
contas, é muito duro uma auetoridade 
fazer lavrar TH ES autos de flagrante, to-
dos dlstinctos, e nenhum ser reconhecido 
como verdadeiro! 

* * * 
Pessoa bem informada fez chegar aos 

nossos ouvidos o consta dc que um talen-
toso deputado da dissidência se occupará 
hoje, na Camara, dos aecntecimentos de 
Araraquara, pedindo a demissão dc duas 
auetoridades. 

. . 
Nota engraçada. 
O dr. Rudge, quando voltou para São 

Paulo, fez a viagem do Araraquara até 
aqui, do carabina cm punho. S. s. logrou 
grande snccesso ao atravessar a estação 
de Rio Claro e ao desembarcar na da 
Luz. 

Resta saber se á carabina do dr. Rudge 
acontece o mesmo que ao revólver do dr. 
Saraiva:—cahir da mão no momento pre-
ciso . . . 

Os offir-iaes do V batalhão trataram 
com toda a gentileza os drs. Castilhos, 
durante o tempo em que 1 stes estiveram 
presos, sendo dignos de louvores. 

Hontem, antes de se apresentar ao Tri 
bunal, os drs. Castilhos receberam, entre 
outras visitas, as dos seguintes cavulhei-

| ros : 
Dr. Raphael Sampaio, dr. Luiz Gonza-

ga. dr. Pedro Costa, Abelardo Goulart, 
dr. Emygdio Novaes, Jorge Machado c 
cxma. família do dr. João Ribeiro M. Ma-
chado, dr. Alfredo Machado, dr. José Bo-
nifácio de Oliveira Coutinho. dr. João Ri-
beiro M. Machado, dr. Frucfuoso Custa, 
«Ir. Adolpho dc. .Moura. Fernando de Mou-
ra, eonego Benjamim, dr. Henrique Turk. 
João Castilho filie». Eduardo Silva Ta-
vares, J. Pinto Coelho. Assis Moura, dr. 
Ovidio Badaró. e dos drs. HCbnsrrao Ri-
bas e Paulo Passalacqua, por tcle-
gramma 

Os drs. Castilhos permanecerão ainda 
alguns dias nesta capital, regressando de-
pois a Araraquara. 

P I E X 7 I C I Õ E B 

INSTITUTO HISTOIILCO E CHOORAPIITCO— 
Hoje. sessà-i para o encerramento dos 
trabalhos. Dia 2 dc novembro, sessão so-
lemne de anniversario. Elogio dos sócios 
fallccidos, pelo dr. Theodoro Sampaio. 

LOJA UAIIIBALDI — H o j e . s e s s ã o o r -
dinaria. no logar c á hora do costume. 

LOJA LIBERDADE—Hoje, sessão extraor-
dinaria dc finanças e mais assumptos, 
no logar e á hora <Jo costume. 

LOJA LÜIZ G A M A — H o j e , n o l o g a r e á 
hora do costume, sessão ordinaria. 

CIItCOLO FILODRAMATICO PAOLO FER-
UAUI—Amanhã, ás *J horas da noite, no 
edifício social, á rua de S. Bento, 70, 
festa dançante. 

ÉDEN CLCB—Dia 27. ás 8 1 1 da noite, 
33.A recita social, sendo levada á seena a 
comedia Mosquitos por corda*, de Eduar-
do Garrido. 

LOJA R O M Ã — D i a 2 8 . Á h o r a d o c o s -
tume. sessão ordinaria, na séde social, á 
rua do Seminário, n. 12-A. 

o u r r o D. A N S A « H A V E S — D i a 3 0 . n o s 
salões do Eden-dnb. à rna Florencio 
de Abreu. 22, espectaculo cm beneficio 
•Ia actriz <1. Anna Chaves de Azcvedi 

CLUIJ OV.MNASTICO roKTmuEZ—Dia 31. 
festa commemorativa do 23". anniversa-
rio. 

CENTRO LITTKRARIO 1 . ° D E DEZEMBRO 
—Dia 3 de novembro, espectaculo em be-
neficio dos cofres sociaes. á rua Florencio 
de Abreu, JÍ». 

S O C I E D A D E DE ETUNOORARIIIA F. • TVI— 
LISAÇÃO DOS ÍNDIOS—RealíSOU-SC li' ti íll 
a sessão do corrente mez, desta benemé-
rita associação. Depois de approvada a 
acta e lido o expediente, o dr. Brasilio 
Machado, presidente, nomeou uma commis-
são, composta dos srs. conegos Ezechias 
Galvão da Fontoura, José Gonçalves e 
Couto de Magalhães, para representar a 
Sociedade na festa do Seminário Episco-
pal. a 9 de novembro próximo. Foi mar-
cado o dia 16 de novembro para uma 
sessão especial, de discussão dc theses. O 
sr. José Gonçalves dissc-rlará sobre -Piio-
netica histórica abanie n:^a>. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO r i l O F E S -
SORADO PUBLICO DO E S T A D O — D i a 2 7 d õ 
corrente, ao meio-dia, na sede social, á 
rua Libero Badaró, 17, sessão ordinaria 
da directoria*e conselho fiscal. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO—Dia 27 do corrente, 
ás •> horas da tarde, assembléa geral, na 
séde, á rua do Carmo, 10. 

O secretario do Interior recommendou 
ao presidente da Camara Municipal d c S . 
Sebastião que intime o professor da 2." 
escola daquella cidade, sr. Sebastião Fer-
reira de SanCAnna, a optar por nm dos 
cargos: de professor, ou de delegado dc 
policia, para o qual foi nomeado. 

A P E S T E 

Foram removidos ante-hontem para o 
hospital «Paula Cândido» os seguintes 
doentes : 

Clotilde Lemaire Teste, moradora á 
rna dos Ourives, n. 71; falleceu na enfer-
maria «Del Vecchiov 

Maria José dos Santos, moradora á rua 
de S. Pedro. n. 309. 

Ellsiario Alves dos Santos, morador á 
rua de S. Pedro, n. 309. 

Joaquim de Sá Pereira Ribeiro, mora-
dor á rna do Sacramento, n. 13. 

Josc Maria Rodrigues Ribeiro, morador 
á rua da Prainha, n. 74. 

EM CAMPOS 

Deram se ante-hontem dous casos no-
vos de peste. 

No hospital tiveram alta f» doentes, fi-
cando em tratamento 31. 

O sr. dr. Martins Janior. secretario do 
Interior e Justiça do Estado do Rio, au-
ctorisou a Directoria" de Hygiene e Assis-
tência Publica a eneommendar da Europa 
200 tubo» de soro He Y«r*in. vWrto nâo 
po<W o governo fa Vwàn dispor da 

" * de que necessita b 

V I A G E M 

O E G r Y P T O 
AS PVRAMÍDES DE GYZEH 

O viajante, JJO Cairo, deve fazer ura 
esforço sobre si mesmo, para não ir. logo 
ao dia seguinte da chegada, visitar as 
pyramides, cousa do que em primeiro lo-
gar Jhe hão de falar, na volta, os amigos. 
Nos passeios ao redor do Cairo, os tres 
triângulos pardace.utos, destacados no de-
serto, appareccni-lhc a todo instante. Ou 
guias de viugem que o tonriste folheia 
têm paginas e paginas sobre os legendá-
rios monumentos; nos sellos das cartas quo 
elle escreve vê, azues, vermelhas ou ama-
rellas, as pyramides, tendo ao lado a ca-
beça da esphinge. Muis de uma loja no 
qnarteirão europeu tem pintadas as py-
ramides nu taboleta, e entro os jornaes 
diários do Cairo um chama-se Les Pyra 
mi d es. 

Finalmente, chega o dia da excursão. 
A's tres e meia da madrugada, o dro-

f/man annnncia que o carro está á porta 
do hotel e que nellc já está o cesto das 
provisões. .Na praça Esbckzieh ainda se 
vêem accesos os lampiões de gaz : reina uma 
neblina espessa, humida e fria, que, ao 
redor das luzes, fôrma grandes aureolas 
a maré 11a d as. A' força de plaids enrola* 
dos, consegue a gente accommodar-fm 
sem sentir muito o frio. no canto da meia-
caleça, que se põe em marcha, puxada 
por quatro cavallos, que vão a trote, lan-
çando pelas narinas novelos de vapor. 
Trata-se dc chegar a íiizch antes da au-
rora apparecer, para haver tempo de es-
tar o viajante no alto da maior das py-
ramides quando o sol despontar. 

Une differença entre este prosaico pas-
seio de carro e a narrativa dos viajan-
tes! Chateaubriand contentou-sc em avis-
tar de longe as pyramides, por motivo 
dos mil perigos que lhe cercavam as pro-
ximidades, sol) a forma do tribús revol-
tadas; Volney tem aquelia pagina sem ri-
val, em que descreve as pyramides ^ p a -
recendo a vinte l"iruas de distancia, avul-
tando á medida que o viajante soffrego 
se approxima até têr a emoção que lhe 
dá o tocar com a mão nas pedras amon-
toadas ha tantos e tantos séculos. O car-
ro continua a rolar pelas ruas do Cairo; 
o rumor das rodas sc amortece de repen-
te e torna-s»e sunlft: é a passagem sobre 
a grande ponte dc Kasr-el-Nil. A neblina 
parece ser mais espessa lá em baixo, ondt? 
se adivinha o rio: uns pequenos pontos 
luminosos são as luzes dos barcos atra-
cados á margem. Passada a ponte, senle-
se o rodar da carruagem sobre um cami-
nho mais egual que o chão das ruas ex-
teriores do Cairo; as lanternas lançam 
uma luz incerta, que clareia, de um c de 
outro lado, os tron«x»s das arvoreB"de uma 
alameda, euja ramaria sussurra eom a 
brisa que me agita deante dos olhos a 
ampla roupagem do eocheiro, que lança, 
de vez em quando, um brado ue anima-
ção dirigido aos seus cavallos, acompa-
nhado do estalar do chicote. A neblina 
continua a passa r-ine deante dos oihos, 
como que dividida em pedaços pelos tron-
cos das arvores symetrieas. Parece tor-
nar-se menos densa. Surge, de repente e 
ao lado, uma massa escura, que se move 
eompassadamente: é a grande carga de 
um camelo que traz provisões para o Cai-
ro. O eocheiro c o drogman respondem a 
uma saudação que lhes lançou o eondu-
ctor invisível, que segue, a pé, atraz do 
seu animal. Finalmente, o carro detém-se: 
uns vultos negros agitam-se ao redor e 
travam, em grandes brados, uma disens-
são com o drogman e o cocheiro: gritos, 
exclamações de ameaça cruzam-se nas 
modulações rouquenhas e coléricas do 
arabe. Na impossibilidade dc adivinhar do 
que se tratava, no meio da escuridão 
completa, o mais seguro era um silencio 
prudente, cheio de espectativa. Uns esta-
los significativos, uns golpes seccos, acom-
panhados de gritos mais vivos, indicaram-
me que argumentos valiosos se trocavam 
de lado a Tado. Com cffeito, o drogman 
apeara-se e entremeava as suas razões de 
algumas pauladas distribuídas aos desco-
nhecidos, ao passo que o eocheiro vibrava 
o latego com maestria. A algazarra dorou 
alguns minutos e cessou sem motivo. ,'«o-
mo também sem razão visível se liavia 
levantado. 

O drogman approximou-sc do carro « 
explicou-me muito naturalmente que esti-
vera justando com uns bedninos da tribw, 
que têm o privilegio de fornecer os guias 
das pyramides, as condições para a mi-
nha visita. Deixámos o carro, e, ainda em 
completa obseuridade, tomámos um cami-
nho que me disseram conduzir á grande 
pyramide, que, até então, não enxergá-
vamos, perdida na neblina. Ao cabo de 
poucos minutos, avistei uns grandes blo-
cos de pedra talhada, superpostos em 
degraus; poucos desses blocos alcançava 
com a vista para os lados e para o alto. a 
construcção sumindo-sc na espessura do 
nevoeiro. A aseenção parecia arriscada e 
inútil nessas circumstaucias: era preeÉ» 
esperar. 

Um bachie/te fez com que o chefe dos 
beduinos abrisse a porta de uma casa 
do Kediva, reservada aos priucipes visi-
tantes das pyramides, mas onde todo o 
viajante pode dcscançar, mediante o refe-
rido bachiche. Na vasta sala de jantar, 
onde, através dos v idros sujos, começava 
a entrar a luz pallida da madrugada, ha 
uns divans compridos, junto ás paredes, 
onde se vêem pintadas ruínas de monu-
mentos pharaonicos. O nevoeiro continua-
va denso e humido; não tive outro remé-
dio s"não estirar-me sobre o divan des-
botado, á espera de claridade para subir 
á pyramide de Cheops. A' porta, num ter-
raço, os beduinos formados em roda. aga-
chàdos, dentro dos seus manto?- de listras 
pretas e brancas, conversavam baixo. Pela 
madrugada, o eançaço de nma viagem de 
carro incitava ao sonmo c só ás 9 horas 
<!a manhã despertei. 

O espectaculo da aurora, visto do alto 
da pyramide, está perdido. Ainda ha 
bastante nevoa enrolando a pyramide. o 
que me serviu de consolo. O meu dro-
gman entregou-me a unia malta de be-
duinos, junto ao primeiro degrau, pedaçc 
de pedra que. me chegava ao pescoço. 
Um bedniro segurou-me por nma mão, 
outro noutra, dous collocaram-se atraz do 
mim, empurrando-me, no momento em que 
os outros me puxavam. Isto no meio de 
um alarido selvagem e descompassado, flo-
reado com expressões inglezas e f r ánc* 
zas, aprendidas com os tonrisles meus 
prcdeccHSores. No fim dc cinco ou 
minutos, impõe-se a necessidade de 
descanco. Sento-me sobre tima das pe-
dras, olho para boiro e vejo grandes lén-
çóes de nevoa, soprados pelo vento, raw-
garem-sc nas arestas das pyramides; áfe^a 
cima, a perder de vista. superpdem-s£^>s 
degraus na inclinação do monumento ; ao 
redor de mim, nm enxame de beduinos : 
os pnxadores, os impulsores, um velho 
que me tira pelas pernas para distender-
me as juntas fatigadas pela violência 4o 
exercido, dous carregadores de bilha do 
agua e outros sem emprego defini^?. Fe-
lizmente, havia deixado a minha bolsa em 
poder do drogman e isto livrou-me da 
difficnldade de attender aos pedidos de 
bachiche. bachiche, com que me ensurdw-
eiam m taes habitantes da pyraaride. A 
asccnsão proseguiu e. ao cabo è f algum 
tempo, os meos beduinos largaram-me nm 
plataforma final. Está claro qae, em vlo, 
procurei os quarenta séculos ase a rhe-
toriea de Bonaparte havia dado « 
Adindo naqn«dla oltara. Paas«i pelo i 
gosto de ni<» p. <fer apartar a* 
qu.fVfl * í l w r w ; ( 1 

hor tos t e t ( W o 1. 
para •nMut'io elle j 
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f . fCommerctal Tdegnm. Mure, 
1 < 1WW-Y0SK 

; O mercado lediou, a» terça-hâra, , 
alta de 10 a 15 pontal n u opçfles, o In-

> U. " r l r i g n r . Alv<% o u companhia ilos diversos centros do Império, du 

Oaapoè Bailes, n» pa l tdo do Oat- pedindo no governo Centrai 

o coimnpcio p£ $ÃQ PAULO—Sexta-feira, 25 de outubro de 1901 
. ^ ^ „ . — ftfll» PU... . U. . Í . I I . 

. Vendas na Bolsa, 185 aaccaa. 
Hoje abriu sustentado, mas com baixa 

do 20 a 30 poutos naa opções. 

HAVRE, 83 
T?a terça-feira, o mercado fechou stu-

lentado o com alta do 25 c. nas opções 
d: maio o julho. 

Vendas na Bolsa, 181.000 saccas. 
Abriu lioio com baixa do 50 c. e indo 

cuo, cotando-sedezembro a 44.25 o mar 
(O, a 45 francos. 

HAMBURGO, 23 
O mercado fecliotl, na terça-feira, com 

alta do 1(2 a 3|4 pfennig e indeciso. 
Vendas na Bolsa, 73.000 saccas. 
Hoje abriu indeciso, com alta o com 

baixa, cotando-.se dezembro a 3G.50 o 
março, a 37.23 pfenniga. 

LONDRES, 23 
Na terça-feira, o mercado faclioii upe 

r.tt sustentado c coui baixa de 3 d. na; 
opções de dezembro. 

Vendas na Bolsa, 40.000 saccas. 
Abrin bojo com alta o com baixa e 

calmo, cotando-so dezembro a 36 s. 6 d . 
* março, a 37 s. 3 d. 

(Praça do Commcrcio) 
SANTOS, 24 ( i s 11.25) 

P r o c u r a , 5 $ 3 0 0 . 

Calmo, 5$500. 

Calmo, 5$500. 

SANTOS, 24 (ds 2 ) 

SANTOS, 24 (4 h . ) 

(Telcgrammas d'O Commcrcio) 
RIO, 24 

Café entrado. 23.090 saccas. 
Café embarcado, 21.000. 
Mercado, frouxo. 

RIO, 24 
Entraram os vapores: Tolosa, Belgra-

do c Ligaria, para o Sul, 

SANTOS, 24 
Vendas de hoje, 15.000 saccas. 
Vendas desde 1.", 502.000. 
Base do dio, 5$000. 
Mercado, calmo, 

j ; . , -;, • • —- •< 
Entradas. 57.f>79 saccas. 
Üesd» 1.", 1.214.503 saecns. 
Dendê 1." do julho, 4.911.740 saccas. 
Média. 50.608 saccas. 
Stock. 1.436.202 saccas. 

Sabidas. 
Europa, 011.285. 
Batados-l nidos. 98.525. 
(taenos-Aircs, 326. 
Cabotagem, 156. 

Café baldcado: 
Paulista . . 
Sorocabana . 
Campo Limpo 
lira/ . . , 
Parv . . . 

41.824 
6.490 

«84 
847 
123 

53.168 

TELEGRAMMAS 
Serviço especial d'0 Commcrcio 

de São Paulo 

X S r T B H X O H 
RIO, 24 

A sessão da Caniara dos deputados 
correu lioje agitadamente. 

O tempo quente foi provocado pela I a . 
discussão do projccto qno concede no 
pintor Vietor Mclrelles setenta contos de 
çéls, a tilulo de iudemnlsaçilo, pelas des-
pesas por cllo feitas eom a montagem 
do panorama do descobrimento do Brasil. 

O sr. Costa Júnior, combatendo o pro-
jecto, provocou no recinto grande baru-
lho. devido a sua costnmada linguagem. 

s. disse, "depois de outras considera-
ções, que o estado precário do Tliesouro 
aão permitte conceder-se favores. 

Falaram ainda contra os srs. (ierinano 
Haasloelier. Soares dos Santos o Aure-
liano Barbosa, e, a Tavor, os srs. Fran-
cisco Veiga, Fausto Cardoso e Scrzcdello 
Correia. For ultimo falou o sr. Bricio 
FBlio, dizendo, entre outras cousas, que 
• sr. Costa Júnior, encarniçado inimigo 
do projecto ora em discussão, era o ati-
ctor de umn emenda, mandando imprimir 
na Europa os trabalhos do dr. Barbosa 
Rodrigues, cujas despesas se elevam a 
cerca de dons mil contos do réis. 

O sr. Costa Júnior voltou então A tri-
buna, ameaçando ecos e terra, espalhafa-
tosamente. como é seu eostume. 

O sr. Brieio Filho falou novamente, de-
clarando não temer bravatas. 

Submcttido a votação, foi o projccto 
âpprovado por cento e doze votos contra 
dezenove. 

Foi também npprovado, cm ultima dis-
Inssão. o projeeto que concede o prêmio 
de cein contos de réis ao dr. Santos Du-
raont. Esse projccto foi enviado no Se-
aado. 

Entrando em discussão, foi também ap-
provado o projecto que proroga a actual 
sessão até 30 de novembro do corrente 
anno. 

Foi rejeitado o requerimento do sr. 
One inato Braga, pedindo informações ao 
governo sobre a questão italiana. 

RIO, 24 
Hoje, pela manhã, na redaeção do Cor-

rtio da Manhã, após ligeira discussão, 
houve uma sccna de pugilato entre os drs. 
Edmundo Bittencourt, direetor da mesma 
folha, e Nirnnor Nascimento, conhecido 
advogado nesta capital. Da lueta que tra-
varam saliin, cora algumas contusões, o 
dr. Nicanor. 

PrjMttc graate imponência a recepção 
qno se prepara nesta capital ao sr. Pru-
dente de Moraes, ex-presidente da Repu-
blica. 

O mercado do cambio cncerron-so liojo 
com a taxa de 1113[16. 

O preàiilcnto da Sociedado Nacional de 
Agricultura convidou todos os membros 
da commissSo pnrlamentar, constituída 
polo Congresso de Agricultura, a se reu-
nirem amanhã, ás 3 1(2 da tarde, no Ly-
ceu de Artes o Officios. 

A Academia Brasileira de Leltriu reu-
niu-se boje para providenciar sobro a 
successão do eminente brasileiro dr. Fran-
cisco de Castro, que era socio da Acade-
mia. 

Será assignado dentro de breves dias o 
protocollo sobro a organlsação de Canto-
ras Commercincs. eutre os governos bra-
sileiro c argentino. 

RIO, 24 
O sr. Gustavo Santiago promove uma 

sessão littcraria, cm homenagem ao mol-
logrado poeta o prosador mineiro Artlmr 
Lobo, a qual se rcalisa amanhã, uo salão 
de honra da Associação dos F.mprcgados 
no Commcrcio. 

O sr. ministro da Fazenda vai elevar 
de 1 3]8 % para 2 1(8 % a porcentagem 
devida aos agentes fisenes dos impostos 
de consumo. 

RIO, 24 
O casamento do dr. 1'rudento do Mo-

raes Filho coin a cxma. sra. d. Blandina 
Rangel do Moraes realisa-se sabbado, na 
residenria dos pães da noiva, ú rua da 
Estrclla. 

Seguiu para Minas o sr. José do Palro-
cimo. 

JUIZ DE FORA, 24 
O nomo do sr. Francisco Sailes para a 

prcsidencia do Estado, já foi indicado por 
56 municípios. 

SANTOS, 24 
Movimento do porto : 
Entraram os vapores : nacional Itapc-

riuia, procedente de Porto Alegro c esca. 
Ias, consignado a Avelino Silva & C.; 
francez Contentes, procedente do Havre, 
lastro, a J. A. Bonquet; inglez- Pastem 
Príncr, procedente do New-York, consig-
nado a Belmarço & C . ; allenião San M. 
cotas, proeedeute de Hamburgo, consigna-
do a E. Johnston & C. e hespnnliol Ceres, 
proeedenle de Cardiff. com carvão, á or-
dem. 

— Sul-Vam os vapores : nacional 11 opr-
ima, para o Iíio de Janeiro, e iuglez 

Europa, l a ra Parahyba do Norte. 

Rendimentos fiscaes; 
Altandrga, — 
Reccbedorla, 10:33lSt60. 

Despacliaram-se 5.960 s.iecas. 
Embarcaram-se 61.540. 

BELLO HORIZONTE, 24 
Completam este anno o curso jurídico, 

na Faculdade Livre desta capital, os srs. 
Carlos Pinto, Alfredo do Sá, F. Botelho 
Júnior, Yiunna Romanelli, Gualter do Oli-
veira, Luiz Cassiano, João Barroso, llen-

iquo Cabral, \luvtiuu (1o rrji-tt . . . Benta 
de Assis e J . Octaviano Ferreira. 

ARACAJU', 24 
Hoje. ilia commemorativo da emancipa-

ção de Sergipe o 2." auniversario do go-
verno de monsenhor Oiynipio dc Campos, 
os edifícios públicos o alguns particulares 
embondeiraram-se. 

Bandas de musica percorreram as ruas 
da capital. 

Reaiison-se hoje a sexta conferência do 
padre dr. Júlio Maria, a qual versou so-
bre A lei religiosa e a sna saucção. Como 
nas ontras conferências, o orador foi muito 
applaudido. 

E X T E I I I O J ^ 
MÉXICO, 24 

Inaugurou-se solemnemente o Congresso 
Pau-Americano. 

O presidente pronunciou importante 
discurso inaugural, congratulaniio-sc com 
os delegados das diversas nações alli re-
presentadas e fazendo votos por quo de 
tão illustrc assembléa partam doutrinas 
de grande proveito para o continente ame 
rieano. 

BERLIM, 24 
O cliancaller do império, condo von 

Bulloiv, ordenou quo fosso aberto minn-
eioso inquérito, para se verificar as con-
dições dos operários que estão sem tra-
balho na Rússia, dovendo-se indicar ao 
mesmo tempo, os meios de remediar o 
mal. 

LONDRES, 24 
O correspondente do jornal The Times 

cm Shanghoi telegraphou a este jornal 
annunciando qne a nova convenção da 
Maudchuria concede á Rússia o privilegio 
de exploração do estradas dc ferro nesse 
territorio. bem como dos mineraes alli 
existentes. 

VIF.NNA, 24 
O comitê dc proteeção á Agricultura e 

á Industria, representando sociedades 

üm ron-
ilução, 

ft revisão 
geral das tarifas alfandegária*, no Intuito 
de protoger ás claaae* que repreaenta. O 
eomiti' pedia também ao governo a con-
clusão dos tratados do reciprocidade, 
com os principaes Estados qne commcr 
ciam com a Anstria-Hungria. 

MONTEVIDEO, 24 
Os operários de estradas do ferro o do 

cortumes ameaçam uma greve geral. 

ROMA, 24 
Noticiam de Veneza quo tém havido alli 

terríveis temporãos, causando enormes 
estragos, delidos principalmente ás inun-
dações. 

Em Aquila têm-se repetido os tremores 
de terra, estando a população sobrcsal-
tada. 

O inquérito a qne se procedeu ultima 
mento era Nápoles, afim do verificar as 
responsabilidades no3 desvios dc dinheiro 
municipacs, tem dado logar a muitos 
commentarios, cansando sensação, attentas 
as pessoas que nelia estão envolvida. 

SANTIAGO, 24 
Os jomaes officiosos dizem qne não 

tem gravidade alguma a questão da aber-
tura dos caminhos nos Andes, nffirmando 
que são manejos políticos os boatos alnr-
inantes quo se têm feito correr sobre esse 
facto. Aecrcsccntnm quo, das notas troca-
das entre o ministro do Exterior c o mi-
nistro argentino nesia capital, se verifica 
que a questão terá solução pacifica, do 
modo honroso para as duas nações. 

Algumas folhas desta capital receberam 
telcgrammas do seus correspondentes cm 
Buenos Aires, dizendo que o general Roca, 
presidente da Republica Argentina, manda 
espalhar boatos alarmantes s .brc esse as-
surnpto para desviar a nttenção dc seus 
adversários e, assim, evitar os mcctings 
de protesto á sua administração. 

ROMA, 24 
TelegrapUam da Sicilia noticiando quo 

os operários recomeçam as agitações. 
O movimento tem sido muito sensível 

nas cidades do Trapani c Girgcnti. Te-
me-se que nessas cidades a excitação dos 
ânimos dê origem a louflictos. 

PARIS, 24 
J.c Ganlois c Le Pcfit Journal nnnun-

ciam que numerosos batalhões do infanta-
ria c de cavailaria seguirão para Mont-
coau-Lcs-Mines. Accrescentam esses jor-
naes que alguns batalhões já partiram na 
ultima noito com aquellc destino. 

Essas medidas são adoptadas cm \ irtude 
da agitação que lia alli entre as operários 
mineiros. 

MADRID, 24 
Affirma-se que a greve dos foguistas 

navaes, era Bnrcelloua, é o resultado de 
umn conspiração unarchista, <• que se ge-
ncralisará cm todo o Mediterrâneo. 

LONDRES, 24 
Em Porlsmouth, prepãra-so magnífica 

recepção aos duques de Cornwal-York, 
que regressara da sua excursão ú Aus 
tralin. 

iTfRIM, 21 
Chegaram n esta cidade quatorze pa-

dre.s. frnnc.-zes qna \ 7\o montíir um k >i ta 
uma grande fabrica dc licores. 

SANTIAGO, 20 
O sr. tíerman Rlesco, presidente da Re-

publica, estuda cora o sr. ministro da 
Guerra mu plano dc defesa do Chile, 

BUENOS Alli ES, 24 
Teme-se que as relações entre a Ar-

gentina c o Chile se aggravem mais ain-
da, por causa dos já celebres caminhos dos 
Andes. 

Os telcgrammas trocados entre esta ca-
pital e Santiago do Chile revelam tergi-
versações dc ambos os governos, sobre a 
referida questão. 

Cada um entende que a razão está da 
sna parte, c, no passo quo o Chile pensa 
estar a Argentina occupando territorio 
chileno, a Argentina aliega que os cuuú-
nhos entram em territorio seu. 

Ha grande inquietação nesta capital. 
O estado-maior do exercito reuniu-se 

para t ra tar do ossumpto, não sendo ain-
da conhecida a sua deliberação. 

PARIS, 24 
Os possuidores de títulos dc dividas 

coutrahidas por diversos Estados d-) Rra 
sil pensam em solicitar do Congresso Pan-
Amcricano, ora reunido no México, uniu 
medida, no sentido de ficarem os Estados 
federados impossibilitados de contrahir 
empréstimos externos sem prévia garantia 
da Uuiáo. 

As forças columbiunas tiveram fr.ra do 
combate cincocnta homens, entre mortos e 
feridos. 

BUENOS-AIRES, 24 
Tiveram ordem de promptidão a es-

quadra e as forças navaes, tendo o go-
verno determinado que fossem nugmcuta-
das as prov isões de guerra o Uo- ca. 

Todos os corpos estão-so aqnartclando. 
Correm os mais desencontrados boatos 

sobre o estado de relações eom o Chile-
A situação parece muito grave. 

NEW-YORK, «4 
Informam d* ( M M «W uma Ml» | M -

cl»l nlU publicada annnucta um graado 
combate em El Corriente Amboleati cl 
dade aitaada n u margens d* rio Magda 
lona, deparlamcuto da Cofonla. 

Os insurrc( tos foram derrotados, dcpdb 
de sustentarem encarniçado combate. 

Deixaram cm campo oetn homens mof 

.41 tos. 

II bernsrda di Francisco liiacíi 
v f 

Não era o coronel Francisco IgnacTo o 
único militar no governo; lá estavam o 
coronel Lázaro José Gonçalves, o briga-
deiro Manoel Rodrigues Jordão c o c*ro-
nel Antonio Leite Pereira da Gaiua Lobo, 
todos amigos particulares dos Andradú. 
Nomearam Francisco Ignacio, pobl Si a 
popnlaridado cm S. Pauio. '•••'•« 

• O governo provisorio desta Província, 
havendo nomeado o sr. coronel Francisco 
Ignacio de Souza Queiroz para contman-
dunto da força armada desta cidade, o 
encarrega, além disso, do coramando da 
força miliciana disponível, meia légua cm 
circuito dosta mesma cidade, obrar Coht 
cila conformo convier no serviço. As ou 
ctoridadcs a quem o conhecimento desta 
haja de competir assim o tenham enten-
dido e cumpram. 1'alocio do governo dc 
S. Paulo, 15 dc setembro ae 1822.— 
OEVNHACSKN—JOSÉ B O S I F A C I O — R i n ü i i í » 
DE ÃNDUAPA. ^ 

«U governo provisorio raauda provínjF 
ao sr. coronel Francisco Ignacio de Soif 
za Queiroz, encarregado da organisaçM 
do Corpo do Infantaria Miliciana qne 
marcha para a Cdrtc do Rio do Janoiro, 
que deve ter muito eni vista na mencio-
nada organisnção o determinado na por-
taria do governo, de 23 dc julho do an-
no passado, a respeito da isenção do ser-
viço concedida aos proprietários, admi-
nistradores c feitores dos engenhas'do 
assinar, de aguos ardentes e do out/fls 
grandes fazendas do escravatura, allm 
de que não sejam contemplados na refe-
rida organisação. Palácio do governo do 
S. Paulo, 29 dc Janeiro de 1822 - O s f -
KUATSEN — RinKIUO DE AXDltADAl — 
P I N T O . 

Essas portarias c muitos outros artja. 
mostram a confiança que o governo sem-
pre teve no coronel íranciseo Ignacio;ia 
cllo estava entregue a defesa da ordem 
publica, o nuuca cllo deixou do corrcs-Sondcr a essa confiança, pois, mesmo 

ia 23 do maio, estando no governo f 
lim Jordara o outros amigos, ordi 
que cllc so puzesso á frente das tropas; 
• pára acotllluotnrt-asv Isto (i.nMn-da-syv 
correspondência c deve constar das actai. 
se existem. Nesto dia, o que estava em 
causa c provocara a revolta foi a porta-
ria dc José Bonifácio chamando João Car-
los no Rio do Janeiro: hav ia, é certo, in-
disposição contra os Andradas, mas não 
conspirações contra ciles e, muito menos, 
contra a ordem de cousas estabelecida. 

Em todos os netos do governo provi-
sorio de S. Paulo referentes d auctoridn-
dc do principe-regentc, ou á autonomia 
do Brasil, a resolução era tomada por 
unanimidade; veja-so a representação fei-
ta, cm 24 do dezembro de 1821, aos mem-
bros do governo provisorio em Minas, 
onde se lè : •Conservemos a consolndora 
esperança dc qne. por estes dignos meios, 
as Córtès reconhecerão a nossa justiça, e 
que -ainda ura só laço, egual e venturo-
so, unirá toda a Monurckia>; mas, pre-
vendo o caso dc havermos sido vendidos, 
lancemos «desde já» os alicerces da união 
indissolúvel. .Sempre Ton.os portugueztí 
e queremos ser irmãos 'da Europa, nms 
não seus escravos». 

(Assignnda por todos os membros do 
governo.) 

Sempre fomos portuguezes—um só In-
ço egual c Vcnturoso unirá toda a monnr-

hiu* : estas duas declarações manifestam 
i inanidado dos neo-historiadores quanto 
;os partidos brasileiro c porluguez lio 
governo de S. Paulo. 

Na representação, da mesma dntn, ao 
príncipe para ficar no Brasil, lê-se: 

.Sim, augusto senhor, V. A. R. deve fi-
car no Brnsii 

A t t f t l M t i O 
0 dr. Edmundo Bittenoenrt etereven no 

Correio iã Manhã: 
• A situação que naate momento atra-

vessamos é das mais ter ri vela • angustto-
saa. Uma criic moral, assustadora, a al-
lulr os caracter»», enfraquccendo-lhes os 
estímulos c as rcacçOoj contra a corrup 
ção ; uma criso economlca, qno vai sc 
aggravando dia a dia, lançando no cora. 
ç3o do povo desgosto o presagios dc dos-
graça. 

Ninguém sabo esia crise até ondo nos 
levará. O commcrcio o a lavoura, arrui-
nados, vão desapparecendo nos poucos. 

No estrangeiro, apesar dos elogios da 
imprensa paga, o nosso credito está com-
pletamente perdido ; o nomo brasileiro, 
ontr'orn respeitado, onda de mistura com 
risadas do desprezo na bocca do acclo-
nistas de companhias cm asscmblcns ge-
racs ; a nossa justiça está complctamento 
desmoralisada ; ninguém no extrangeiro 
julga o seu direito sufficientemente ga-
rantido 110 Brasil, depois quo % vontade 
do presidento da Republica e do seus 
miulstros dispõe a seu talantc das seu-
tenças dos juizes. 

Tão deplorável é a situação a que che-
gámos, que os extrangeiros vêm lios nf-
frontar com seu desprezo aqui, deante dos 
nossos proprios olhos. Ilontem, era ura des-
ses príncipes, talvez arruinados, que, para 
concertar as avarias da fortuna, fazem 
uma tonrnce diplomática pela America. 
Esse príncipe referiu-se publicamente a 
nós com todo o menosprero. Vclu depois 
o agente de um banco extrangeiro tomar 
conta das rendas dc lira Estado do Bra-
sil. 

Agora, tira outro diplomata, com uma 
selvageria sein nome, maltrata brutal-
mente iinih criança. Em qualquer outro 
paiz do immdo, que não estivesse, como 
nós, tão carregado do infortúnios, tão 
perseguido por presagios e apprchensões 
más sobye o dia de nnmidtã, esses aetos 
teriam provocado uma reacção iuune-
dlata. 

EU cm que situação vai o paiz esco-
lher um homem para dirigir os seus des-
tinos. tno ranl er ,lr 
Campos Sailes, a quem em má hora foi 
dado o voto popular. 

Estará o sr. dr. Rodrigues Alves, ape-
sar de sua honestidade, da cordura dc 
seu caracter, da sua tolerância partidaria, 
em condições do assumir o governo do 
paiz, quundo nos horisontes do futuro os 
prenunclos de borrasca se aecentuam te-
merosos ?" 

P a U e o l m e n t o s 
Fallcccrnm: 
Ilontem, ás 11 1|2 horas da manhã, re-

pentinamente, nesta capitai, o venerando 
sr. João Passalacqun, contando 65 unuus 
de edade. 

O finado, qüe era natural da Itália, es-
tava lia longos onnos domiciliado nesta 
capital, tendo dedicado grande parte dos 
seus dias á carreira commercial, na qual 
goson sempre de geral conceito c da qual 
se nchava agdra afastado. 

Deixa viuva c uma prólo respeitada e 
estimada. 

() enterro realisa -so hoje, ás 2 horas da 
tarde, sahindo o leretro da rua Conse-
iiieiro lia malho. n. 82, para o cemitério 
da V. O. T. du Carmo. 

A seus dignos filhos monsenhor Camillo 
rnssalacqua, dr. Paulo Américo Passa-
lacqiut e José Maria Paasalacqua, bem 
como a toda a família, apresentamos os 
nossos sentimentos de pesar. 

Km Botucatú, o dr. Simon Phl-
Jidory. 

L...I T,.ub«fjí, „ 
n -tfe lioura, mia á . 

ra. d. Constança Ilummel c 
sogra do sr. José Ignacio do Souza Al-
meida. 

»í« Em Bello Horizonte, o menino Abra-
liani Lincoln, filho do dr. lienjnmin Moss. 

t£t Km Santos, o sr. Francisco Felix 
dos Santos. 

No Rio, o innoccnto Lauritz, fiilio 
do uegociauto M. S. Guimarães. 

il Mariana Yici, quaesquer que sejam o j - « j , -
projectos das cúrtcs constUttiuU.i, não -"Xí r f l ^[o u r l l ) ntão do sr. José Vieira dc 
pura n«im> Wm geral, como até para ;a „ d a s r f t , Constança 
• independencia e prosperidade futura dq. 
Portugal. 

«Nós lhe rogamos que so conTie cora-
josamente e nò .amor c fidelidade dis 
.seus brasileiros» e mormente dos seüs 
paulistas, que estão «todos» promptos a 
verter a ultima gotla do sen sangue ,c 
sacrificar todos os seus haveres para não 
perderem o príncipe idolatrado, em quem 
têm posto todas ns suas esperanças, liem 
fundadas, da sua felicidade e da sua hoft-
ra nacional etc.» i 

íAssignada por todos os membros do 
governo). 

Os Andradas sempre chamaram a si a 
auetoria destas representações. j 

Já vimos que fúra o coronel Francisdo 
Ignacio o encarregado de organisar a fofr-

pic devia seguir para o Rio de Ja-
neiro, tt pedido do príncipe regente, em 
carta regia de 12 de janeiro do 1822, c 
esta força era para defendcl-o dc qual-
quer aggressão pelas tropas portuguezai. 

Acompanhem-se as datas c ver-sc-á^inin-
terruptamente manifestada a fidelidade 
dc todo o governo de S. Paulo c dos seu? 
habitantes. 

Na sna v iagem a Minas, em abril dc 
1S22, dc Vllla Rica. depois dc nhter n 
obediência da Junta, fez D. Pedro, a 11 
des-,e mez, a communicaçío na qual sc lê: 
• Manda o príncipe regente participar ao 
governo provisorio da província de S. 
Panlo que as contradicções que todos os 
dias observava no goveruo provisório <kt 
província de Minas Geraes o convencerão 
da pouca adiiesão que o mesmo governo 
tinha no systema constitucional, á união 
das províncias deste reino e ao reconhe-
cimento da sua regencia, como centro do 
poder executivo do reino do Brasil, fal-
tando com a mais culposa ousadia ú pro-
messa que fizera ao governo dc S. Paulo, 
quando declararam «fazer cansa commnm 

orn esse» c a província do Rio dc Ja-
neiro . . . 

S. A. R. manda, sem perda de tempo, 
comniunienr esta gratn noticia ao governo 
do S. Pauio, «para satisfação dessa pro-
víncia que tão digna sc faz da sua real 
consideração etc.» 

Da correspondência do coronel Fran-
cisco Ignacio, vê-se qual foi o seu proce-
dimento no acontecimento que ficou co-
nhecido por—Bernarda (*) de Francisco 
Ignacio—c quaes os seus sentimentos p*-
iiticos, «como brasileiro» que era. 

E. R. 

<*j Naquelle tempo chamava-se «ber-
narda» todo movimento popular isolado. 

y E L O S B À L Õ E S 
l'ALACETE IÜKACIO 1'nNTEADO 

Conrórmc noticióinos, realisou-sc terça 
feira o casamento do dr. Luiz de Souza 
Rezende com a exma. sra. d. Altimira dc 
Almeida Guedes. Depois do aeto civil, ef-
feetuou-BO o neto religioso na egreja dc 
Santa Iphygonia, onde era grande ii ag-
fflonieração de exmas. . famílias c cava-
lheiros. 

Houve, cm seguida, recepção no pala-
eete do sr. Ignacio Penteado, á rua Con-
selheiro Nebias. 6t . 

A noiva trazia uma riquíssima toitette 
eu sntiii liberta arcc gaze et dcntcllcs 
blailclies. Notámos a presença das exmas. 
sonhoras: 

Mme. Ignacio Penteado—Bobe noire l i-
ehcnicnl puittctfc. 

Mme. Gaiváo—Robe dc soie titãs arcc 
ftealcllcs. 

Mme. Alfredo Guedes—Itobc dc soic 
noír. 

Mtne. Rocha Conceição - Ilrllc robc dc 
soic riciix rose, arcc tnlle riehcmcut 
brodcc ã naillcttcs. 

Mme Júlio Conceição— Kobc dc soic blcn 
eendre, arcc bolero paillclrr 

Buronne dc Rezende—Bichc loitcllc cn 
salin unir ornfe de bcltcs dentettes. 

Mme. Antônio Penteado—Itobc de soic 
ttoir brodcc arcc dcntcllcs. 

Mme. Dumont—Itobc noír arcc nn grand 
nomt cirisc an eorsage. 

Mme. Cincinato - F.n soic grisperte. 
Mme. Tobias de Aguiar—Robe cn soie 

Pompadonr. 
Baroune .\rary - Robe cn snic noír. 
Mme. Caio Prado—ttiche toitette blan-

chc brodcc. arcc bctlc rose ronge an 
corsa ge. 

Mme. A. Prado Júnior—Robe cm crepe 
de Ch/ttc rose ptisaâe, arcc entredeax 
en dcntcllcs blanclics. 

Mme. Lacerda iYar. Q - Hohr en noíc 
rose. 

filme. Américo BrRMlietise -Pebc rcrt 
d'caa rcconrcrtc. de. qarr btanchr arce 
rose. brodcc pailiritcs. 

Mlle. Arary—Robe cn salin btancptisstf. 
Mlle Ceiing— En soic rose. 

Mllos. Elisa • Marietta de Reaende— 

S^itSUSSSSíS 
lie. Tictoria Cinot Mlle. tktor ia Clnetaat»—En trip* *e 

Cktne Uamtét, tece rü« an nr**g» 
Mlle. Lydla de Rezeod^-«n fêm pein-

te n r fond te lolc ronge, tolere tece 
pattlcltc crintnre de relonrs notr. 

Mlle. Albertina Guedes—Jn soie Meu-
chc. 

Mlle. Estlier Penteado—En soic rose, 
arcc Inlle Ume. 

Lee diamantes Carolina et Maria 
Penteado cn Nane avee dentelle» et 
grande crintnre en soie b'nnche. TrH 
gentil/es. 

Estiveram presentes os srs. barão dc 
Rezende, barão Geraldo do Rezende, d r . 
Alfredo Guedes, dr. João Conceição, dr. 
Pedro Vicente, Manoel Conceição, Honri-

?[uc Dumont, Luiz Correia Galeão, José do 
.accrda Soares, Júlio Conceição, dr. Amo-

rico Brasilicnsc, dr. Francisco Conceição, 
Maximiiiuno dc Retendo, Augusto Cincina-
to, Estovam do ltczendo Sobrinho, Estc-
vam do Rezende Filho, Antônio do La-
cerda Franco, Antonio Alvares Pen-
teado, coronel João Pentendo, Antônio 
Prado Júnior, Caio Prado, Alfredo Pen-
teado, dr. Elysio do Castro, dr. Queiroz 
Mnltoso, Rodrigo Monteiro do Burros, 
José Guedes, Svlvio Pentondo, Edgard 
Conceição, José Kstanislau do Oliveira e 
outros cavalheiros da nossa melhor socie-
dado. 

Os noivos seguiram no dia seguinte 
para Piracicaba, sendo acompanhados i 
estação por parentes c amigos, 

O secretario da Agricultura npprovou 
o neto da Superintendência das Obras 
Publicas, multundo cm 5 $ diários, a cou-
tar do 6 do ogosto até o dia 2 do cor-
rente, o sr. Bencdlcto Duarte Passos, con-
trnetunto das obras do accrescimo da 
ponte sobro o rio Itapetininga, na estrada 
daqueila cidade a S. Miguel Archanjo, 
visto não ter concluído as respectivas 
obras cm tempo opportnuo. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai mandar examinar o orçar os concer-
tos da estrada do Ytii a Porto Feliz. 

F e l l o l t a ç ã e n 
Fazem anqóí hoje: 
A senhorita Marietta DeUluque, f i lhado 

sr. Frederico Delduque. 
A senhorita Hypatya dc Azevedo, filha 

do sr. Manoel dé Azevedo Barbosa. 
A menina JaUdyra, filha do sr. Francisco 

Moraes Galvão, funccionarlo da Prefei-
tura. 

A sra. d. Chrislina AJves do Carvalho. 
O dr. Lconidio Ribeiro. 
O sr. Leopoldo Couto dc Magalhães Jú-

nior. 
Uma filliinha do sr. Gonçnlo dos Santos 

Ovliubn., 

Foi deferido o requerimento do sr. Tho-
inaz do Amaral Ribas, olumuo do 3." 
anno da cscolu complementar de Itapeti-
ninga. pedindo a transferencia dc sua ma-
tricula para uma das escolas complemen-
tarei da capital. 

Guarda Nacional. 
Foi nomeado para o cargo de instmetor 

do l i ; i" batalhão desta milícia o major 
Cláudio Barbosa, que lioutom mesmo co-
meçou a dar cumprimento no seu manda-
lo. formando em escola a respectiva oHi-
cialidado. 

As instrueções serão rcalisadas diaria-
mente, daqui até 15 dc novembro. 

O dr. Cândido Rodrigues, secretario da 
Agricultura, auetorisou uma verba dc 
5110$, para a conservação da estrada de 
Ccfquctra César a Oleo. 

A Companhia Paulista dc Vias Férreas 
e Fluvioes submeltcu á, npprovução do 
governo as bases das tarifas para o pri-
meiro trecho do ramal de Rincão, coiu-
preliendendo as estações de Guutupará, 
Guarany c Mnrtinho Prado. • 

Factos poiiciaes 
O major Ferreira Novaes, 2o. subdele-

gado da Consolação, efroctuou honleni, ás 
•J lioras da madrugada, na rua Itatiaya, 
a jirlsiío dos gatunos Alfrodo Aronclio, 
Luiz Miilan, Augusto Antonio, Anlouio de 
Mar e Francisco Jardim, que alli pre-
meditavam um roubo. 

O menor Yincenzo Camcllo, aju-
dante dc pedreiro, liontom, ás 3 horas da 
tardf, na rua dft S. .loilo, foi victiina de 
um desastre, recebendo grande contusão 
na cnboça. / 

O dr. Marcondes Jlacliano mc<11con-o 
na Policia Central. 

fipSf" Nesta mesma secçiío dissemos 
lionlem que o sr. Frederico Jiistikofcr e 
sua senhora vieram nueixar-sc-nos de que 
estavam ameaçados de prisão por parte 
dc uma imetoridade. da 5.a parada. 

O alteres João Pedroso de Olivoira, 
subdeleíçado do districto, ignorando o 
facto, mandou chamar os queixosos, ou-
vindo do sr. Frederico c de sua senhora 
que effcctivamentc haviam feito queixa, 
pois que o capitão José Coelho do Souza, 
residente no uistricto, os tinha ameaçado 
de prender. 

Não sendo o capitão Coelho auetorida-
de do districto, o alfercs Pedroso abriu 
inquérito para apurar a verdade. 

I7esnmo dos prêmios da loieria da ca-
pital federal extrahida liontem: 

PRÊMIOS DE 1 5 : 0 0 0 $ A 1 0 0 $ 

22883, 110í)2, 11G26, G774. 11448, 
2Õ468, 1108. 4930. 5G22, 

8173, 20151, 21181, 32188, 31586 
1128. 1800. 2010. 7100. 12213, 17011, 

22330. 2"H>95. 28556, 29081. JV>001, 
34765, 30G74 , 37214, 38300, 39520 50$ 

APRROXIMAF.ÕES 
22882 c 22881-100$ 
11091 e 11093- 50$ 
11025 c 11627— 50S 

PEZEXAS 
22881 a 2 2 8 9 0 - 50$ 
11091 a 11100 - 30$ 
11621 a 11630— 2 0 $ 

Todos os números terminados em 2 
e 3 tem 2$ , 

Telogramma recebido pelo age»to geral 
Júlio Antunes dc Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Paulo extrahida liontem: 

PRÊMIOS I)E 10 :000$ A 1 0 0 $ 
2080 7309 0522 0081 7G77 2772 3170 

8901 
756 J 733 2098 2166 4009 5928 0392 

73-SO 9677 9953—60$ 
520 2402 2178 3095 3135 3188 3190 4117 

4237 1386 4518 5110 6083 6638 0938 
7051 8057 8559 9139 9282 - 3 0 $ 

ArrnoxiMAÇÕES 
208.*) c 2087—150$ 
7308 e 7310 - 1 2 0 $ 

Todos os números terminados cm 0 
têm 4$. 

T B I B U K A L S I J U S T I Ç A 
m i 

ÜIMKU Cl 
• a a i l o M M X A U A » • M A N A 

> Arruda; «ore-P T M U M U . o d r IMMTO . 
tario, • dr Lul i do Ar»»jo 

Passagens te anlos 
O m. P. Lima pawtou «o »r. C. Canto 

o nggravo Í87Í da rapltal. 
O «r. C. Canto ao sr. Almeií.i o Silva 

o aepravo 1870 do Vtd e as crimos >967 
do Ribelrito Preto, H971 d» Jaboticabai, 
£266 de Una o 2247 de SUrolru. 

O er. Alineid» e Silva ao sr. R. Basto», 
o am*ravo 2871 do Ytú c ns crimes 2258 
do Ribeirão 1'reto, 2221 do Bnnta Cruz 
das Palmeiras o 2273 da capital. 

O er. B. Bustos ao sr. Malhciros, 
crimes 2239, 2274 o 2229 da capital 
2348 do Piracicaba. 

O sr. Malhciros ao sr. 0 . Canto, o ag-
eravo 2873 da capital e a', crimes 2269 
do Ribeirão Preto c 2275 de Jundiahy. 

Foi exposto o ugijravo 2ÉI7Õ pelo sr. P. 
Lima. 

J U R A M E N T O S 

líabeas-eorpns 
Ribeirão Preto. Pacientes, dr. Carlos 

Mauro c João Boschisa. Concederam a or-
dem do apresentação para a sessão de 31 
do corrente, ciigiudo-so informaçücs do 
juiz de Direito do Ribeirão Preto. 

Rccnrso crime 
N. 1129. Dous CorregOH. Recorrente, 

Josó da Silva Góes ; recorrida, a Justiça 
Relotor, o sr. B. Bastos. Deram provi-
mento pnra julgar nullo o processo. 

O Tribunal concedeu o tiabeas-c 
impetrado em favor dos drs. Antoni 

rpns 
ifo e 

Augusto Ferreira de Castilho, accusados 
do delido praticado contra o dr. Saraiva 
Júnior, na estação do Ararafjuara, uo 
dia 19 do corrente. 

Tem eslado enfermo o nosso respeitá-
vel amigo, sr. desembargador Domingos 
Ribeiro. 

Fazemos votos por seu breve c com-
pleto restabelecimento. 

A s s u m i a dirc-cção d'.4 Rcíhtiratffo 
conceituada* folha monan-hlsta de líivcra, 
o sr. Miguel Rossano. Deisou a rcdaccão 
u ar. t.niu.-) líllcuo ua --U1 a. 

PELO NOSSO ESTACO 

Assumiu o commarido da força policial 
desta cidade o tenente José Francisco da 
Silva. 

í í Deixará brevemente este porto, 
afiiu de tomur parte na revista naval que 
sc rcalisará no dia 15 dc novembro no 
ltio, o cruzador Ti/mbira. 

í í Deve ter chegado liontem a esta 
cidado o meteorologista allemíio Frede-
rico Christ, quo vem estudar a causa pri-
mitiva da direcção e da força differentc 
dos ventos que freqüentemente sopram 
«esta cidade. 

AMPARO 

Quando pescava eom outros companhei-
ros no Rio Camandocaia, o menor Mai-
inando Ferrari, de 7 a mios de edade, 
perdendo o equilíbrio, cahiu nagua, pere-
cendo afogado. 

. IlinEIRÃO PRETO 
A rcquisicRo do dr. promotor publico, 

o dr. Juiz do Direito expediu mandado 
dc prisão preventiva contra o dr. Hugo 
Spiuelli, João Beschizza o dr. Carlos 
Mauro, implicados na my.stificarão de quo 
f»i vietima a conipanhiâ du .seguros, A 
Sul Ame rica. 

Jú foram presos o dr. Carlos ^lauro c 
João Bcschi/.za. 

O «3ir<'elor tia Fiseola-Polyteehnica cou-
fractou os srs. Júlio Martins o Tancredo 
de Almeida para exercerem os cargos dc 
ajudantes dos mestres das officinas da-
quellc estabelecimento. 

foHYençfio Turibio 
Contribuíram mais a favor dos intuitos 

do excursionista Turibio: » 
Quantia publicada, 1:149$540; Felisber-

to Ferrari. $:»00; Leitão & C., 1$; Casa 
Sieiliana. $500; K. Ilospanha Sc Filhos, 
2$; Lopes & ('., 2$; Farmacia delia Pa-
cc, 1$; Tanoaria Campineira, 2$; Fabri-
ca de fumos «Rio do Janeiro», 2$; Fa-
brica de fumos «São Paulo», 1$; Padaria 
Chincza, 1$; Confeitaria Guarany, $500; 
Alfaiataria Avolio, $500; Salão do Norte, 
$500; Pharmacia do Leão, $500; M. Mar-
celina Misetti Introini, $(500; Barberip. 
Benjamin Filoso, $õ00; 0'ivinri Orazio^ 
1$: Felippe Elias, 1$; Sizínio Carvalho, 
2$500; Kiosquc Estreita do Brnz, 1$; ca-
pitão Euclydes Leite e Silva. 5$; Fabrica 
tíiogo José da Silva, 5$; I<oja Florida, R. 
Neves, 1$: Instituto Leal, 1$: dr. Artlmr 
dc Castro Lima, 1$; Offieina, Daniel Iíruss, 
$000; total, 1:181 $010. 

Informações 
o TEMPO—Boletim da CommissJo Gco 

graphica c Gcologiea — 24 de outnbro — 
Barometro, a 0.°: ás 7 horas da manhã, 
701.0 mm.; 2 horas da tarde, 700.1 mm. 
Temperatura: mínima, l lw5; maxirna, 21°. 
Vento predominante. SE. Chuva, cm 24 
horas, 0. Tempo geral, nublado. 

FORÇA ror.iciAL—Serviço para hoje 
E' superior do dia o capitão Mello; 
corpo dc cavailaria dará um official para 
ajudanto dc dia, guarda do Palaeio r 
força para acompanhar presos ao Fornm 
o I o batalhão, a guarnição o um .official 
para a guarda da Cadeia; o 2o, a guar-
da do Hospital c um official para a guar-
da do Palaeio; o 3o, duas ordenançQs pa-
ra esta secretaria; o 4o, o serviço do cos-
tume; a guarda cívica da capital, c 
serviço do costume; o corpo dc nombei-
ros, o serviço do costume. 

Amanueusc dc dia, sargento Lima. 
Uniforme, 4°. 
MATAnorRO—No Matadouro Muniripal 

foram abatidos honteni 112 bovinos, 39 
suínos, 9 ovinos e 1 vitello. 

Rejeitados: 4 bovinos c 1 vitello. 
Inutilisados : 11 pulmões e 9 intestinos 

delgados de bovinos, 12 pulmões e 4 fí-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, carallo. 

PALCOS 11 SALÕES — 
aiXT'A*M—H»ie, em 12.' rócIU éa 

Mtgnatiafc, uri tentada a Cmrmen, a 
apreciada «fe ra d* Riiot. 

(OlíTItitÉA-iMMBTO—EHtá'annuncl«. 
da para hoje a eatréu dos artistas Mllota 
« Dufmar. Frogranuna variado. 

MrECTACDi.o—No dia 3 do novembr», 
realisa-se um attraliento espectaculo noa 
salões da rna Florenclo do Abreu, 29, po-
lo» applaudidos grupos .Dramático Pi* 
nheiro Cliagas* e musical .Moreira de Si . . , 

O espectaculo 6 em beneficio do Centr» 
Littcrarlo 1." de Dezembro. Serio repre-
sentados o drama Os filhos da canalha 
c a comedia Uncrra aos Nanes. 

•SAi.prNES»—O dr. Couto dc Mapa 
Ui&es, lio eseriptorio dosta folha, acceita 
enc.ommcndiui para as duas rlícitas do 
Salduncs. 

P A S T E C O M M E B C I A L 

S. Panlo, 25 do outubro de 1901. 
r&Açu DO COMMEnCIO 

Es t i como inspector do mcz de out». 
bro o sr. Gaston Alvarez. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
TLTIHAS rOTiÇÕKS 

ITKDOS r u e i . i c o s 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Geraes de 5 ,/o 
Idem empréstimodcl89ü 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

Vcndcd. 

1:020$ 
780$ 

70$ Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

do S. Carlos l ' o 2» série 
Ideiu, da 3" série 

ACÇÕES DE I 

Commcrcio c Industria.. 
Lavradores 
Constrnctor o Agrícola. 
Credito lleal cart. hyp . . 
Idem, cart. commmercial 
Idem, com 20 °/o 
Mercantil do San to» . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
S, 1'aulo int 
UUÍJO do S. Carioi. — 

. » . i n t . . 
Uniío d a í , Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparcnse... 
Comm. Italiano eoniOO 
Piracicaba 40 ®ú> 

ACÇÕES DE COJIPANHI, 

BO$ 
ANCOS 

330$ 

70$ 

103$ 

2 1 5 | 
"i55 

Comp. 

910$ 

70» 

90$ 
7 1 * 

310$ 
60$. 

97$ 

37$ 

110$ 
20$ 

:VS 
. olii. 

Agiía o 
Antarctica int 
Idem com 75 • • 
Idem com 50 
E. de F. do Araruiiuara. 
Argos Paulista 
Industriai dc S. 1'aulo.. 
Hragantma 
ítalo Paulista 
Mac Hardv 
Fabril Paulistana 
Ferro Carril Sto. Amaro 
Melhoramentos de llnitas 

(com i-̂  realisado»).. 
(iaz dc S. 1'aulo 
Luplon 
Mcchanica 
Mercantil e Industriai.. 
Mu^yana 
Idem, coiu 40 "o 
Idem, ideai, a 30 dias. . 
Idem. int. 30 dias (vont. 
eoinp.) 

Idem, para o 1" dia de 
transferencia com 10% 

Idem. idem, idem. á von-
tade do vendedor 

Paulista 
Idem, idem, para o 1" 

dia de transferencia.. . 
Idem, com 20 
Idem, int.. a 30 dias á 

vontade do comprador. 
Idem, idem do vendedor. 
Progredior. 
Stnpakoff 
Telephonica 
1'nilo Sportiva 
Idem. idem, ex-dividendo 
Itatibense.. 

2 0 $ 

150$ 

25$ 

100$ 

235$ 
11X1$ 

238$ 

2 3 9 $ 

05$ 

212$ 

35$ 

230$ 

230$ 

30$ 

100$ 

iõ$ 
80$ 

115$ 

232* 
95$ 

235$ 

«1$ 

- J37V 

20$ 

200$ 
LETRAS IIYPOTIIECARU.S 

11. Credito Real. de B % 
blem, idem, a 30 dias.. . 
Idem, 8 °,o 
Idem, idem, a 30 dias, á 

vontade do vendedor.. 
Idcui.idcui.úvonl.docom. 
Idem, idem, a prazo fixo 
Bunco l'niào 

48$ 

59$ 

00$ 

03$ 

FOLHETIM (184 

XAVIER PE MONTEPIS 

Mystarios de uma herança 
SF/il'N"DA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 
XXX 

—Porque i- que se interrompe no meio 
de um tão bom eamiulio ? exclamou a 
lonra 7Àn.i. soltando uma júbilo» sari;a-
lliada Digam lá com franqueza: sou de 
mais aqui ? querem fuzer mais uma vez 
a» sons confidencia» ? Julgam acaso qne 
nlo tenho eomprehendido perfeitamente 
os aens olhares e os seus suspiros? Ima-
ginam que nlo sei lèr nas suas almos e 
nos seus corações, como cm um liv ro aber-
t o ? . . . Creinm. meus amigos, que n9o é 
preciso ser sábio para decifrar com toda 
a competência e facilidade o alphabeto 
do amor . Existe em todos nós uma es-rie de int.iiçio natnrsl, qne, nas comas 

amor. nos ensina a completar as phra-
aes, embora sejam muito complicadas... 
Ora, a phrase que o amigo Paulo deixou 
ka ponco incompleta pódé ser sem diffí-
culoade alguma concluída por mim. 

—Da qne modo? perguntou o filho do 
(oflstrwtor. qne sorria também. 

—Oh! c extremamente simples, respon-
é m ( latira Zirza. O sr Panlo disse que 

ara ter a Tintura de apresentar 
^ ao pae a sna futura fi-

fato "é, a mulher q«e o sr. Paulo 
• r e t e ^ ' seja n a esposa) 

Bmée estava «gora corada aW í rafa 

le esperar ««a» in-
1 exrleiBsa Part» 

M T F H T M S m . Q M ra 

zoes tem para duvidar do futuro? O sr. 
Puni., uma extreino^smentc a nossa que-
rida Rcnée, e c i l a . . . 

—Ella, nada disse ainda, interrompeo 
o estudante de Direito. 

—Ah! eis justamente um facto, que dá 
prova de que cila paga coiu a nu-suia 
moeda os sentimentos une o sr. Paulo 
lhe consagra- O provérbio afflrma que 
quem cata consente! De ntais a mais, es-
sas cousas lèeni-se nos olhos. Ora veja, 
sr. Paulo: veja i s olhos da nossa Rcnée. 

A filha de Margarida Bcrtiu acabava 
iie levantar a cabeça, c os seus límpidos 
olhos exprimiam com a mais manifesta 
eloquencia a casta ventura, qne lhe em-
briagava a alma. 

—Será verdade? serú verdade? per-
guntou o filho dc Pascal Lnntier. toman-
do entre as suas e levaudo uos lábios 
uma das mãos de Rcnée. 

A donzella sentia que respirava uma 
atinosphera de intima ventura, completa-
mente desconhecida para cila. Os lábios 
entreabriram-se-Uie como para sorrir; mas 
Paulo adivinhou qne elks tinham balbu-
eiado um sim. que não chegara a ser 
ouvido. 

•luiio Verdier entrava naqnelle momento 
no qnarto da enferma 

Era chegada a hora do jantar, o, logo 
depois de concluída s refeição, dei ia Pan-
lo dirigir á estação do caminho de ferro 
e partir para Malaon-Rouge. 

Os tres convivas jantaram, como jii ha-
viam almoçado, junto da rama dc Rcnée. 

A eoavalescente cm harmonia com as 
prescripções do doutor Justino Marechal, 
fea-llw companhia tonando uma aeguada 
chavena da caldo. 

Por fim bateram oito horas 
Paate l*antier levanta»-*» rivameate. 
—Vai já p a r t i r ? pwfna ton c«a u -

jircss. 
rida. 

de tristc/a a filha ile Marga-

As-im é preciso, minha qm rida Re-
née. respondeu o inancobo; mas -ler-; dc 
volta niH&nhii. Deixo-a cm companldit dos 
incus bons c dedicados amigos, c. portan-
to, vou soi-egado. Até amanhã, pnis ! Te-
nha esperança, como eu a tenho também, 
minha querida Rcnée 1'. 

Em seguida o estudante de Direito bei-
jou us iiiãus de íien.V, «uc considerava já 
sua noiva, despediu-se aifecluosaincnte da 
loura Zirza, o [isltiu com Jnlio Verdier, o 
qual declarara que queria acompanhai o 
até .í e.-tuç'.o d<» caminho de ferro. 

XXXI 
[ Ao mesmo tempo que caminhava rapi-

damente, Paulo Lanticr fez ao seu amigo 
um grande numero de recomraendaçoes 

i com respeito ã convalescente, e. depois de 
! uma tnl on qual hesitação, atreveu-se a 

orfcreci-r-Ihe dinheiro para as despesas. 
—Ora! não falemos ní—••! respondeu o 

futuro medico. >fais tarde faremos as 
nossas contas. 

Na estação Paulo Ladticr teve uma vi-
va coutrariedade. 

O comboio, em qne tem-ionava partir, 
sabia da estai.-ão ás nove horas e quaren-
ta minutos: mas não paraia em Muhon-
Ronge. e segnia até L^ognevilie. 

—A minha opinião é qne deves partir 
ine*mo ai«im. lhe disse Jnlio Verdier. 
1'assarás o resto da noite em I^ngne\iHe. 
e partirás lego de manhl. uo primeiro 
comboio, para Maison-Ronge. 

O loiwlho era sensato 
Paulo Lanticr seguiu a iadicaçio da seu 

amigo, passou o reato da uoit» em Loti-
gnrviHe. e ao dia immoíiato. ás aave ho-
rta • me» da manhã, dais estrada ao 
heiel de estaçAo, em Ua»o« R«gc . 

A snla principal do estabelecimento es-
tava deserta de fregnezes. 

Ds serventes e ns criadas procediam ás 
limpezas matinaes. 

O proprietário do hotel, confortavel-
mente insTallndo 110 salf.o da leitura, per-
corria os jonwes de Paris que acabai uni 
de lhe ser entregues. 

O estudante de Direito, dirigindo-se a 
11111 dos erendos. disse-lhe que desejara f«-

j lar com o dnno do hotel, c foi immedia-
tnmenfe conduzido ú sala de leitura. . 

—Venho aqui, lhe dis.-e Paulo Laqfier. 
com o fim de fazer lisita a uma peso», 
que ncite momento sc ocha aqui iioape-
uada e, como não pewso perder tciiuo 
algum, quereria merecer-lhe a fineza 4e 
mandar perguntar a essa pessoa sc pode 
receber-me. não obstiflto ser ainda uiuifto 
cedo. . . 

—Nenhuma duvida tenho nisso, seuhofr. 
respondeu o estatajadeiro. Quer ter -fl 
bondade de me dizer o nome da pessoa n 
quem deseja falar? 

—E' nma seuhora . . . 
--Que se chama V 
—Não lhe sei outro nome senão o de 

Crsu la . . . 
—Vrsula? repetiu, sorrindo, o proprie-

tário da hospedaria. 
—E' m m senhora j« não muito nova, á 

qual aconteceu um accidente, aecrescenton 
Paulo Lantier. , 

—t'ma extensão cm um tornoaello, •'éi 
muito bew. 

—Peço-lhe, pois. que »e digne mandar 
prevenir essa senhora de qne desejo fa-
lar lhe. 

—Ná« me parece qne seja Uso muito 
(acil, replicou o proprietária do hoteL con-
t imindo a sarrfa, 

—1'orana 7 

—Por 11 ma razão muito simples. 
—Diga. . . d i g a . . . 
—Essa senhora jã aqui nuo e s t á . . . 
—Que me diz. senhor? exclamr.n o es-

tudante de direito, dominado subitamente 
p i r uma surpresa, quo não era isenta dc 
inquietação, 

—Digo-lhe a verdade, senhor, respon-
deu o cstalnjadeiro. Es-.a senhora partiu. 

—Par t iu . . . quando? 
•—Ha uns ciuco ouseis dias. 
—Como assiui! jiartiu. apesar do esta-

do de soffrimento em que se achava! 
apesar das ameaças do medico, que pre-
via us mais assustadoras complicações, 
caso cila tentii-.se pòr-se em pe prema-
turamente ! 

—Tudo i-iso d perfeitamente exaeto, e 
a verdade c que foi necessário dur-se um 
acontecimento ruuitO gruve, píira que a 
pobre senhora se resolvesse a desatteader 
ás prescripções ilo niedico. 

Paulo Laiiller olhou para o seu Inter-
loi-utiir com uma surpresa c uma angus-
tia. quo de momento a momento eram 
maiores. 

—l,'ui nennlei imento muito gravo, ital-
bnciou ellc. Que foi, então, o que a deci-
diu a par t i r? Desculpe-me se sou indis-
creto rsr.eiHlo-lhc esta pergunta. 

—Não é, não. A pobre senhora, na oc-
casün em que chegou aqui, depois do 
accidente que a forçara a interromper a 
jornada, tinha por companheira uma me-
nina encantadora. > 

—Que. tem por nome Rcnée. nlo c u -
slm? interrompeo ó estudante. 

Exatamente, senhor, tornou o dnno 
do hotel. Veja que está ao facto de algit 
mas cousas; mas o qne provavelmente íg 
nora é que essa menina teve a malaviaa-
da idte de deixar aqui 1 pobre doente, e 
de w subtralúr 4 soa auetar idade.. . 

— Para ir para Paris, sei também isso, 
murmurou Paulo. 

—Ah i fulou acaso com essa menina cm 
Paris? exclamou o cstalnjadeiro. 

—Falei, siin. 
—Ha já muitos dias? 
— Separei-me delia liontem, ús oito ho-

ras e meia tlu noite. 
O |m>prietírrio do hotel fez nm gesto 

dc brusca surpresa. 
— 01* t cí . uni caso realmente singu-

lar 1 exclamou cllc abrindo os grandes 
olhos. 

— Singular! não sei em qne! replicou 
o estudante de Direito. Pelo contrario, u 
mim nada me parece mais natural. 

— Se é i eritade. como creio, que viu 
liontem á noite a nieniua Eenée, admiro-
me de que não visse, junto delia essa se-
nhora. qne vem procurar aqui. 

— Não eaniprehrudo.. . 
— Pois a musa v realmente simples, 

porquanto foi para ir encontrar-se com 
u sua pnpilia. 1111c a pobre, senhora par-
tin duíjtii. ha seis dias. apesar de todas as 
prohihtçfles do medico, 

— Meu Deus I meu Deus! exclamou 
Pauto Lanticr, que so sentia dominado 
por terror profundo. F.' bem verdade qne 
esi-a senhora doente sahíu daqui para ir 
encontrar-se cm Paris com n menina Re-
née ? 

— T.' verdade, senher. 
— Mas é incrível iwo . . 
'— Incrível on não, é absolutamente ver-

dade o que acabo de dizer-lhe. A pobre 
senhora, apesar do sen estado melindro-
so, pAz-se a capinha resolutamente, por-

Sue a pessoa, em casa da qnrnn a menina 

enée se Mra refugiar em Plrit\ a man 
dou chamar a toda a prettça. 

Paulo Lantier, de pallMa %m > estava, 
iaaae livida. 

— Que vou eu saber, grande Deus ? -
lialbuciou cllc a meia voz. 

E em seguida continuon cm voz al ta: 
— F, foi talvez chamada a Paris por 

uma carta, não é verdade? 
— Por uma carta, sini senhor. Mas 

<)iie é o que tem ? está horrivelmente pal-
lido. 

O estuitanto não respondeu a t -sis pa-
lavras c prosegiiiu: 

— Essa carta chegou pelo correio ? 
— Não, senhor; tronxe-a aqui um crea-

do dc casa nobre, trajando libre e com 
um chapéo guamecido do galões doura-
dos. Convemou durante longo espaço com 
a senhora doente, da qnnl, desde que 
chegou, se não s. parou mais. senão pora 
ir ilcsjiacltar a bagagem nu estação, fron-
teira no hotel. Em seguida voltou aqui e 
levou-a nos braços ato o compartlmento 
reservado, que tomara inteiro para a jor-
nada! Ahl posso dar-tho testemunho de 
que o creado. a qne me refiro, tratava a 
pobre senhora com o maior cuidado c so-
licitado, 

— Nlo me f permittido dnvidar! ex-
clamon Panlo Lantier com indizírel ter-
ror. A infeliz senhora foi, coma a meni-
na Rcnée, attrahida a uma cilada infame, 
ou então, representando a mal» ignóbil « 
Odíosn de toda» aa comedia», er» ella pró-
pria cúmplice dos assassinos. 

Nada e tão communicatiro como o ter-
ror . 

— CompHre da» a m a s a h m n repetiu o 
proprietário do tartel, eom o» oBwm de»-
mesuradamente aberta», • tremenda, • 
grado seu. 

—Sim. s im . . . replicou • estudante da 
Direito: enmpiiee on vletlm», aqui nlo 
ha melo t e r m . . . 

K, depots 4» i m peqneM mMtt t to i k 
(«u ia , prauegnán:^ 

10S-VM 
47$ 

57$5t»i 

58$500 

60$ 
DEBENTLBES 

Conip. Víação Paulista I — | 40$ 
\-ENDAS REALISADAS HONTF.M 

45 acçõcs do Banco dc S. Paulo, a 9sS 
40 accües da Companhia Mogvuua. a 232$ 
30 idem, idem, a 232.Ç 
50 idem, idem, a 232$ 

100 idem, idem, com 40 a 95Ã500 
100 idem, idem. idem, a »5$500 
50 idem, idem, idem, a 95$500 

100 aeçSes do B. Com e Industria, a 310$ 
BO letras do B. C'. Real 8 "/o, a !Í7$.W 
50 a cries da Companhia Mogyana, a 232$ 
80 acçõcs do B. Com. o Industria, a 3111$ 

MALAS PARA A EUROPA 
DrRANTB o HKZ DE OCTTBEO DH 1901 

Para a Europa : 
Dia 23—CortUUre 

• 30—Nite 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOnC* EsIT.Il.lDOS NO UIC 
I.iverpool e escalas, CaUerou....... 25 
Nova-Vork o escalas, Iferctius 2iíi 
Tricstc e escalas, índia -.'ü 
Livcrpool e escalas. Ftaxmnn 
Southumnton e escalas, ' Ir/de 2rt 
Rio da Pradii, Aite t 

V A r o n n s A SAHIR DO KIO 
Bremcn o escolas, Hetdelbcrg (2 h.) 
Vietoria c escalas, Mnrnpi/ i i . ) . . . 
Portos do Sul. Prudente de Moraes 

(m. d.l 
Portos do Sul. ItailHbci i| h . / 
Hamburgo c escalasHctgrano (2 li ). 
Vietoria e escalas. . ( fayr ink (8 l l . ) . . . 
Santos, índia . . . . ; . . . . . . . . . 
tienova e Nápoles Dnchcssa di (le-

itora 
Portos do Norte. Mandos ( t o hs.) . . . 
Rio ffa Prata, Clt/dc 
Southampton e escutas. Xite (m. d.). 
1'ará e escalas, Grito Pará 

2» 
28 
29 
:V) 
:v» I 

aman te 
í « i aa 

Dwlaração neoeaaarla 
. 1 0 abtÉDD assignado faz scient 
Al t e der» a pessoa alguma, n quo 
<MI « a u t o não no reaponsiibilísa po 
t M Mntrahidas por sua mulher, 
f i a i 4e Aievcdo, on nela Hrma 
MMtéerpa, o quem se julgar credo 

H apresentar até o dia 
nto mez, quo, sendo de dire 
•attafcito, tornando-so de 

vfMto n obrigação que se apresent 
desse prazo. 

Faço • presente declaração, | 
- constai' quo ha tenção de se fnzere 

tu phanustiens cm prejuízo incu. 
S i d o outubro de 1901. 

B — 8 IOKACIO AUOIISTO D E A Z E 

fleoçao l i v 
1 Um grandíssimo... pand 

Aviso no publico para ae acautr 
rerto solieltador. Numa execução i 
Teu um empregado da estação do 
contra um seu collega, da luglcza 
» primeiro eiiuho a questão, mas 
(iuulor comido o cobre. 

J " duro l m u ó verdade ! 
b. Paulo, 25 de outubro do 190 

E, C 

Manual pratico da part 
PEI.0 1)1!. BKAirtlO 00MÊS 

Livro dc grande utilidade ás j 
f mães do fuulilias. 

A' venda, em casa do editor 

ESPÍNDOLA. SIQUEIRA & 
1 

S. Carlos do Pinhal 
MOI.ESTIAS DOS OLHOS 

Dr. Ktlzoblo do Queiroz, espeeh 
fiolcstixs dos ollios, do passagm 
.'Maro, attende a chumados dc s 

cialidade. 

Sociedade de Ethnograph! 
e Civilisação dos 

O.s srs. sócios deverflo fazer a 
do suas mensalidades, correspond 
S.' semestre desto anno, no cs 
desta folha. Deverão entender-se j 

jíim com II sr. Athaydo de Mello. 
"K 1'mdo 1 ° de iulho de 1901 

O tlicsoureiro,, 
8 - 5 JOSÉ COLTO DE MAOA 

L o u c u r i 
Kii, abaixo assignado, em lio 

ü verdade, uttestn que empre 
minha casa as pílulas de Tayuyi 
Tato, propagadas por D. Carlos, 
sòa dc minha família que sofl 
í-uidira em consoqueneia do s 
sios meiutruos, c que iiromptarai 
«trem inaravillioso cffelto, ccssan 
mra c rcslabeleeendo a saúde, i 
testo espontaneamente, o juro s 
lór. 

8. João de Itatinga.—João Bai 
,{<ilra Simões. 

(Está reconhecida a firma pc 
Jiào A. A. dc Oliveira César). 
' Deposito em S. Paulo, 

B a r n e l & Comp. 

0 dr. Carlos de Níeme 
Mclico operador e porteiro, di 

flui viagem, acha-se dc novo á i 
d ' seus clientes e amigos. 

ConsuItorio, 75, rua S. Bento. 
(Consultas, de 1 ás 3). Kesidcnc, 
Arouclic. 

Banco de Credito Ee 
S. Paulo 

PAGAMENTO D E J N I O S 

Dc hojccjii deante até o dia 3 
rente nu-z inclusive, so fará na 
l ia deste Banco, indistiuctamen 
mento do eonpon das suas le t r 
therarias, vencido a 30 do mez 
vcudo no primeiro dia util do 
ximo começar o das letras sort 
1-irnia já aiinuneiuda. 

S. Paulo, 21 dc outubro de 1 
JOSÉ DI-AUTE R o r ; 

(até 3 1 . . , ) Dircctor-ge 

Aviso 
Anna Maria de Jesus, lavade 

ylente á rua Caetano Pinlo, n. .r 
senhora que deixou em sua cosi 
tiuadn ordinário qne venha des 
oito dias pagar a iniportancia 
devendo do lavagem de roupas 
retirar o dito cortinado e. sc is 
xer, será o mesmo v endido para 
nento da quantia devida. 

2 8 - 1 0 - 1 9 0 1 . 
2 - 2 . AXXA M. D 

E este? 
Se não era snnia. era o diahi 

t a delia, que me gretava as n 
jnuito tempo, e o que me valei 
do Eli.xir M. Morato, que me 
Uio milagre 

Cidade do Ticle— Pedro DU 
rara. 

Sr. Ferreira Qnintc 
MEDICO 

operador e porteiro pela Uni' 
de Paris, laureado com a mei 
hospitaes daqueila capital, ni 
foi admittido por concurso i 
dnrante oito annos seguido». í 
tuto da clinica externa no H 
Saint-Ântoinc. ConsuItorio 
riaioente): rua 15 dc Novem 
Kesidenciu rua Beuto Freita-
lephone, 702. 

R h e u m a t l s i ) 
Cura radical do rhenmatísi 

do o Elixir M. Morato, que se 
R 1'aulo, na casn 

B a r u e l & 

—Mns diga-me. senhor : como era puu-
co nmis r.u menos esse homem, esse crês-
do. vindo de Paris poro conduzir essa 
seuhora ? 

—Era uni homem de cxceüente app*H | 
rencin, e perfeitamente corrccto 110 1 es-
tuá r io . . . respondeu o bom do estalaja-

delro. 
—Que ed.ule mostrava cllc t e r ? 
—Cincocnta annos pouco mais ou 

nos . . . 
— Tinha algum signa! particular ? . . -
—Ntuhiint, senão o de ter na pronua* 

cia um tal ou qunl accento extraugei-
r a d o . . . 

—Que accento era ? 
—Não pude definil-o.. . 
—For qucui affirmava cllc ter | 

en\iado ? 
— limoro-o completamente.. . Conta] 

bem pôde comprehcnder, a diacreçâo ve-
dava-me que o interrogasse, embora imi-
to 11 desejasse eu. confesso. . . Mas h» | 
pouco falou em simplicidade, senhor . 
Peço-Die qne me pcrmltta pergnntar-lh»: 

de qne crime poderia ter sido cumpli»" 
a pobre senliora.. . 

—Da tentativa de assassinato, d« o"* 
esteve » ponto d» ser rietlma a meniaa 
Renéc. . . , 

—Oh I qui/eram assassintr » pobre. 
menina!! será p o s s í v e l f . . . mnrmnr»f 
o estalajaileirn jnntand» as mio», < I 
vantaud» para o ter te o* alta* c«a | 
presaàa cDnsternad» 

—Qnizcram, sim ; e os «al iados . . 
sinos [-or pouco deixara* « c*«»eg«tr» | 
aeo negregndo f i m . , . H * « K »s I 
dado um farta, qa» qi/ass * 
milagroso, a pobre menina Reoee 
pertenceria ao numero do» vivos! 

Club Gymnastico Por 
23.° AXXIVEBSAaiO 

Cotnmuuica-se aos srs. socio 
ta de convites para os festa» 
• a t i r a s d o 2 3 . " ANNIVFIHAJMO 
rein-se cm 31 do corrente, ei 
«o dia 20. 

Dará ingresso aos srs. socio 
no correnio mez. 

Secretaria do Club Oymnast 
guez. em 8. Paulo, aos 18 de 
1981. 
§—•*.«. A Commissãc 

M o r p h í 
Kstá hoje reconhecido qne 

tnoleatia morplié» se enra usai 
gum tempo do Elixir M. Mora' 
depuratlro, que se vende na 

Casa Barnel & i 
8. PACLO 

TRILHOS DEC Al ' ! 
' V e n d e m - s e ( r i l h « 
W » , E n v i o u e 

d e d i f f e f Q i 
P « r a f r a t a r 

" " « S . 
I w a j r » , n a c a t a 



HMIJ Í̂BtÜMffiltBUR 
O CQHIIIfBÇlQ PE 8ÂQ P A U l O ^ w ^ f a í r a , 2fi de <mtnbf úe Í90Í 

r. 
SMlaração neceataxia 

^ aMfco nssignndo far. sclento qno 
dera * pewioa alguma, o quo (1'ora 

. t e n t e não no reapotunbiUim por ilivl 
l ttntrallida* por lua mulkor, Maria 
Ml do Aiovcdo, ou nula firma Viuva 
jahfli pa n quom no julgar credor desta 
Jgrt H apresentar atrt o dia 25 do 
• « t o mez, quo, sendo de direito, lhe 
A satisfeito, tornundo-so de nenhum 
MIO n obriga<;ilo que se apresentar f i r a 
me prazo. 
Paço a presente declaração, por 1110 

uü iin tenção de se fazerem eon-
lanticns ein prejuízo meu. 

do outubro do 1901. 
IQXACIO AUGUSTO DE AZ E V E D O 

S e c ç ã o l i v r e 
Um grandiasimo... pândego 

|Avlso ao publico para ae acautelar com 
íto solicitado!'. N"uinu eHecuçilo que IUO-
u um empregado da cstueiio do Norte 
ntra um sou eollega, da luiíleia, tendo 
primeiro gaoho a questão, mas o soli-
ador comido o cobro. 
K' du ro ! ma.f é verdade 1 
b. I'aulo, 2 j >le outubro do 1901. 

E . C U N H A 

Manual pratico da partsira 
PELO 1)11. D n l u i i o 0 0 - 1 ES 

Livro dc grande utilidade lis purteiras 
mies do famílias. 
|A' venda, em casa do editor 

ESPÍNDOLA, S I Q U E I R A & ( ' . 
1 0 - 1 . 

S. Carlos do Pinhal 
MOLÉSTIAS 1)0» 0 I . H 0 S 

I)r. Euioldo do Queiroz, especialista de 
lolestias dos olhos, do passugiu em Rio 
laro, attende a chumados dc sua espe-

"idade. ao—30 jalii 

iooiedade dc Ethnographia 
e Civillsação dos índios 

O* srs. sócios deverüo fazer a entrada 
!o suas mensalidades, correspondentes ao 
• semestre desto anuo, no escriptorio 
esta folha. l»c\rrilo entenrier-se para esse 
liir com o sr. Athayde de Mello. 
•K 1'nidn 1 " de iulho dc 1S01. 
i O tlusoureiro, . 
— 5 JOSÉ COUTO » E MA G A L H Ã E S 

L o u c u r a 
| Eu, «abaixo assignado, em homenagem 

verdade, attesto quo empreguei em 
ininha ca.sa as pílulas de Tayuyú M. Mo-
ato, propagadas por D. Carlos, em pos-
6a de nunlia família que soffria uma 
oucura cm eonsequencia do suspensão 
ilos meiutroos, e que j>romptamcnte pro-
duziu maravilhoso effeíto, fossando a lou-
|ura e restabelecendo a saúde, o que at-
esto espontaneamente, e juro se preciso 
úr. 
I 8. Joíto de Itatinga.—Joêfo fíaptista da 
Silva Simões. 
' (Está reconhecida a firma pelo tabel-
ião A. A. de Oliveira César). 

Deposito em S. Paulo, 

Barael & Comp. 
: ) u - 1 0 . . 

O dr. Carlos de Niemeyer 
Medico operador e parteiro. de volta de 

R-n viagem, acha-se de novo á disposição 
seus cliente» e amigos. 

Consultorio. 7.1. rua H. Bento, sobrado. 
^Consultas, de 1 às 3). Residencia, rua 
Árouche. 15—2 

Banco de Credito 
S. Paulo 

Real 'de 

1'AFLAMESTO I)E JUI109 

De liojccin deunteató o dia 31 do cor-
pente mez, inclusive, se f a r i na tliesoura-
ria desle Banco, indistinetamente, paga* 
mente» do conpuii das suas letras hypo-
lliierarias, vencido a 30 do mez fiildo* do-
vendo no primeiro din util do mez pro-
'ximo começar o das letras sorteadas, na 
i j rma já annunelada. 

S. 1'unlo, 21 dc outubro de 1901. 
J O S É D P A R T E R o n m n r E S 

(até 3 1 . . . ) Director-gerente 

Avião 
Anna Maria de Jesus, lavadeira. resi-

stente á rua Caetano Pinto, u. Ií4. avisa a 
henhora que deixou cm sua casa um cor-
tinado ordinário que venha desta data a 
oito dias pagar a iuiportaocia que entú 
devendo de lavagem dc roupas e assim 
retirar o dilo cortinado e. se isto nâo fi-
zer, será o mesmo vendido para o paga-
mento da quantia devida. 

28—10—1001. 
2 — 2 . A N N A M . DE JESCB 

E este? 
Se não era srarna. era o diabo em figu-

ra delia, que me gretava as mãos já lia 
muito tempo, c o que me valeu foi o uso 
do Elixir M. Morato, que rac curou, co-
uto milagre. 

Cidade do Tict i .—1'eiro Dias ir Am-
rara. 3 0 - 1 1 . . 

Br. Ferreira Qnintella 
MEDICO 

operador e parteiro pela Universidade 
dc Paris, laureado com a medalha dos 
hospitaes daquella capital, nos quaes 
foi admittido por concurso a clinicar 
durante oito annos seguidos. Ex-substi-
tuto da clinica externa no Húpital dr 
Soiul-Antoinc. Consultorio (proviso-
riamente) : rua 15 dc Novembro. 7.— 
Residencia. rua Bento Freitas, 7. Te-
lephone, 70 ' . 

Í13.) 

Rheumatismo 
Cura radical do rhenmalismo, toman-

do o Elixir M. Morato, que se vende em 
8. Paulo, na casa 30—11.. 

B a r u e l & O . 

Club Bymnastico Portugnez 
23." ANXivEns j j t io 

Communica-se aos srs. soeios que a lis-
ta de convites para as festas eommenio-
.a t i ras do 23." ANMTF.US.UIIO, a realisa-
rem-so em 31 do currente, encerrar-sc-i 
no dia 2G. 

Dará ingresso aos srs. soclos o recibo 
do corrente mez. 

Secretaria do Club Gymna.tiro Portu-
guês. em 8. Paulo, aos 18 de outubro de 
1901. 
ft—4.A ronwiitsãn Pirector* 

M o r p t i é a 
Rs!» hoje reconhecido qne n terrível 

moléstia morphéa se enra usando por al-
gum tempo <1o Elixir M. Morato. o meihor 
iepuratiro, que se vende na 

Casa Baruel & Comp. 
8. PACLO 3 0 - 1 1 . . 

TRILHOS nECArmiB 
V e n d e m - s e t r i l h o s , c « f -

« » » , 4 M V I M O 
W a i f a » , d e d l l f e r e n t e e 
M u . P » r a t r a t a r , e s 

d a « S . 

raunnuA r u á « A n a I H V O T W . 

0 doutor Joio Tktmt d t tUUo Alves. 
juiz de Direito da I* vara Commorcial 
desta comarca da capital de 8 . Paulo, 
ctc. 
Faço snber aos quo o presente edital do 

1* praça virem que o porteiro dos auditó-
rios ou quem suas vezerfizor, no dia 11 do 
novembro proximo, ao meio-dia, na porta 
do Fórum, ú rua do Quartel n. 23 na 
execução bvpothecaria quo João Cabral 
Tavares Pacheco IUOVO a Antônio ãimtíes 
Pelo e sua melhor, trará a publico pre-
gão do venda e urremataçáo a quem mais 
der e maior lanço offerccer sobre a ava-
liação do innnovcl seguinte : Um terreno 
sito á rua 21 de Abril, da freguezia do 
Braz, desta comarca da capital, cercado 
dc arame, sob ns. 00 u 61, a frente do 
tijolos, medindo do frenlo 12 metros o 80 
centímetros, e da frente ao fundo 42 me-
tros, cora uin pequeno portão, tendo no 
centro um pequeno chalei coberto com te-
lhas nacionoes. com 4 cominodos, com 1 
porta c 2 janollas, dividindo por um lado 
cora Bento Braga, por outro com José 
Fernandes Marques o pelos fundos com 
Tcixcirn do Carvalho, avaliado tudo por 
um conto seiseiaitos e cincoent» mil réis 
(réis 1 :G50$000); cujo imraovel será ven-
dido a quem mais der, para pagamento 
do capital, juros, multa e custss em dita 
execução. H, para que chegno ao conheci-
mento ile todos os interessados, mandei 
passar este o outros dc cguul tcôr, quo 
serão publicados pela imprensa o nffixa-
dos nos logares do estvlo. fi. Paulo, 19do 
outubro de 1901.—Eu, Jo io Torquato Go-
mes I.ustosa, escrevente, escrevi. — Eu, 
Meldiiadcs dc Castro líosa, escrivão, sub-
screvi.— Joíii) Tliiiiiiaz dc Afrllo Aires. 

(25—27—11 novembro) 

A n n u n c i o s 
0 CORRETOR OFFICIAL Joaquim Eu-

gênio do Amaral Pinto encarrega-se 
do compra e venda de oeçSes de bancos 
c companhias, letras bypothecarias, casas, 
terrenos, ciuçOcs, e ae receber dividen-
dos. Escriptorio: travessa do Commcrcio, 
n. 8 C, c rcsidcncia, rua da Victoria, 10G. 

60—42 

a - i . 

Um professor a T ^ r ^ a 
de álgebra superior c geometria nnalyti-
c a ; açceita nina turma de cinco estudan-
tes. Repetições particulares. Largo do 
Pavsandú, 40. 30—8 

de U íi íz metros no ireme, com fuiniu 
não menor de 35 melros, ou uma casa 
velha paru ser demolido, coiupru-so, sen-
do barato, n dinheiro á vista. 

Quem tiver, nas proximidades do largo 
Paysandú, deixe carta nesta rcdacçlo para 
Lopes. 3—3 

CASAS 
Vendem-se duas, com 4 commodos cada 

uma c 2 corredores, com 10 e tanto de 
frente e 45 de fundo, t) preço i convidati-
vo. Trata-se ú rua Lui/. Pacheco, 11 « 16, 
(Ponte Pequena). 5—4 

QARTHROS NOS BEIÇOS 
E FERIDAS CANCEROSAS 
E H \ UMA SÚ TECIDA 

o s l á b i o s d o b o n o m o r i t o 
t e n e n t e h o n o r á r i o R i c a r d o 
L e ã o U e l f o r t S a b i n o , d i g -
n o t e b e l l i a o d e 9 . J o ã o d a 
B a r r a . D e p o i s d e m a i t o 
e o f f r e r e t e r n s n d o d e 
m u i t o s r e m o d i o s s e m r e -
e n l t a d o , e n r o u - s e , s e m t e r 
d i e t a , com o Licor dc Ta-
y w j ú , d e 8. J o ã o d e B a r r e . 

DEP0B1TAB1O 

BARUEL & C. 
Jtua Direita, 1 

10 

L a t i m 
Um conhecido professor dessa matéria 

no Instituto de Seiencius cLet t ras , da ca-
pital, lecciona particularmento a mesma 
matéria em casa de sua residencia, ú rua 
da Consolação, n. 174-A, môdiante módi-
ca contribuição. 10—4 

IASTILHAS 
LAXATIVAS 

IIE WERXECK 
E' o mais precioso medicamento contra 

a coustipaçáo habitual do ventre. 
Vendem-se em todas as pharmacias e 

drogaria-s. 
DEPOSITO 

73, Rua dos Ourives. 73 
RIO DE JANEIRO [25) 

Em beneficio da tina contra a Tnbrr-
culonc. realisa-se no dia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, um va-
riado festival, promovido por uma cora-
inissão de Miiliuras. (15) 

Manacaroba t X ã 
contra o rhciimati-mn arlirnlar, muscular 
e cerebral, contra a gotta e os depositos 
gottosos. Vende-se cm todas as pharma-
cias e dmgarias. (25) 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

2 7 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
A inais feliz da actualidade 

V E i M POR MENOS DO VALOR 
A m a « K a f a l l i d a i ) e O l i v e i r a C a r n e i r o & C . , d e p p O 0 é 

d a c u r t a d e u r r e m a t n ç i a d a a t e r r a » e e n f e z a i q u e o e a x * 
t i t u l a m K Y | ) u t l i e o a d o HUU u r e i i i t o d e v i n t e e v n t e t f 
( l é e a i t i r ó s v e n c i d o s ) s o b r e J o a q u i m I t e n j a m i n C a r -
IK-i r u : 

H O a l q u e i r e w d o t e r r a ; 
O O t t O |>«H d e e n f é ; 

n o l o < | n r d e n o m i n a d o I t o e a i n a , c o m a r c a d e B e l é m d o 
| ) c - < n a l v a ' l o , r e c e b o p r o j > o - . f a s j > a r a v e n d a e d f t c « o l a » 
r v e i m e n t o s 

em Saolos: Rua 15 de Kovembro, 27—José dc Lima Netto 
cm Desenhado—Capitão -lustiniaiio Leiíe Matlialo. M... 

B A H H A " F L O R 

por l$000 12:0008000 por ($000 

- A . n V E - A . 3 N T H - â . A M A N H Ã 

Os podidos do intoúor devem ser dirigidos ao atento geral 

X - J U Í z 3 V I a . x i g e o n 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

i — i 

C a i x a d o c o r r e i o , O I ™ — S . P a u l a 

EM LATAS DE IO SILOS 
Própria para ser vondida/vo retalho, em sntiititulcilo d» «Amcii aua* que 

é muito mais cara. 
L-uliricada por f. Remes & C., premiados rom a KE».\UIA O> nuuo NA r r -

p o s i r i o IJK POUTO AI.I:auK (iaranto que esta banha é cgual D premiada E tupcrioi 
a qualquer outra marca nacional ou rxtraugeira. 

R u a E p i s c o p a l , 4 8 
M. D E 1 A K I A L E M O S 1 0 — 0 . . . 

o t a - A J D e n v e c l i 
( p h o s p h a t a d a e g r a n u f a d a ) 

o 

E 1 O M A I S S E C U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U F P R O D U Z E M 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . 

M A M E M I A C E R E B R A L . 

H Y S T E R I A FE 

M M Ê È Ê & M M P H O S - P H A T U B T A 

F I N A D O S 
Coroas de todos os preços e de variado gosto, encontram-se á venda na 

ANTIGA FABRICA DE FLORES 
DA 

R U A A U R O R A , 2 4 - A 
7 - 1 

Única <gue vende Mortes 

L o t e r i a i ® S . f a i l © 
P r ê m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
POR. 3$000 

EXTRACÇiO—Scíiinda-feira, 28 dc oiiluhro «o 1901 
A\S 3 HOBAH l>A T.VRDK Os pedidos do interior devem ser dirigi-dos á THesouraria, ao dr. Amazones Pinto, ou a 

D0LIVAES NUNE & COMP. 
R u a D i r e i t a , i 1 . 1 0 

S . P a u l o 
Aceeitam-se agentes no interior do Estado 

o oft"erece-se vantajosa oommissâo. 
A V I S O — R i n 7 <Io n t v e m b r o c o r r e n s c i j u i i i l c l o t e r i a 

d c S i l o P a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r <Ic < t ) c o n t o s 
p o r tt$000. 

A ' A P P A 
J. I)A SILVEIRA & 0. 

1 ' n r l i e i p a m a o s s e u s n u m e r o s o s f r r r j u c z c s K : > m l -
f | o s « p i o n i u i l a r a t n s e u e s t a b e l e c i m e n t o <íc p a r a m e n t o s , 
i n i a g o n s e l e . , U o l a r r j o « f a S é , 7 

Para a rua 35 da ftavembro, 9 
a o n d e e s p e r a m c o n t i n u a r a m e r e c e r s u a s v a l i o s a s o r -
d e n s . 

R u a 1 5 d e N o / e m b r o , 3 
lõ—4 

P E I T O R A L D E C A M B A R A ' 
de SOUZA SOARES 

Apjirovaijo pela cxiua. .Tuuta d - Ifygicne <lo Rio ile .Ijnciro. ririvilejçiado por 
.ileereto do Governo, premiado cora CINCO medalhas de 1.» CLASSE por divcraai 
academias e exposições. 

Keincdio UAUA.MIDO C muito acreditado pelos sen- cffcitos maravilhosos M 
< nra das: Affecções pulmonares Bronchites 

Rouquidão Asthma 
Coqueluche e 

T o s s e s de toda e s p e o i e 
Aitestado por a' r.! i 13 meditos do Ura^il c estrangeiro e por.in airaeras pes-

•soas curadas. 
A' v n d a nas principaes jiliarmacias do T!ra-il. Pio -Ia Praia e Portnjçal 
Pedidos • folhetos co:u attestados de curuo, ao .^.u au-;tor, J. Alvares dc Soa-

71 SoareH cm P- i itas. 

TRIHTA E QUARENTA 

Estes cigarro* s3o acondit ionado^ rm elegantes oaríeirinlias com rotrafns 
coloridos de todo-. personaícens cclebit-s do univr^o, acompanhando. «l«*:itro do 
rada maço. nma lí.'dissima colícer-ão de baralhos • i j o « r U . r^fircsentandu artistica-
mente o.-i apreciados bithos da moda, u u»ai.s o noáso paljule cc r toX' 1 ' 30 a 10— 
—ratis. 

O fumo empregado nestes '-iírnrrrts de froyaz e nor nós importado di-
rectamentc ; podemos garantir sem contesta-lo 'ji!ü*é o mcliior fumo at«; hojo « /ri-
pregado em cigarros. 

Vendem-se cm todas as casas « varejos dc te Estado n na ' apitai federal 
por atacado, na rua Umguayana. n. 113. .Manoel Gonçalves Maia. 

Fabricantes 
CARDOSO DE ANDRADE & 0 . 

Avenida Bangel Pestana, 90 
I m p o r t a d o r e s o e x p o r t a d o r e s e n i l u r r j a e s c a l a d e 

a r t i ( | o s p a r a f u m a n t e s 
Endereço telegrauhico—CYSNE BEA2 

TKI.EPIIOXE, K. .'SÍJ " CAIXA POSTAI. 23ll 

M A I S U M A S O R T E G R A N D E 

1 
Conqnista diaria mente 

M O T O S t r l u m p h o s 

nlm. >r. phsrraacontlco 
OUvotra Júnior : 

c Dec la io q n e t e n h o 
gradde nuruero de vezoa 
empregado e m doen te s de 
minha clinica o oxce l len-
te Licir depuraliio c anli• 
theumatko d* Jayuyá, d e 
S . Jofto da BSITS, sempre 
c o m • B e l h o r resultado 
e m caso* de Infecçfto s y -
philitlca no 2 " e u m p « . 
r ioáo i e em caeo» de her 
petlamo • arthritlsrao. 

De • . a m i g o * obrigado 
—Dr. tdwird* Qaillard» 

Ja«« iro—12—98 
DarosrráMoi 

BARUEL * C. 
B a » Direi ta , 1 

* — r 

I m p o r i a II t o s 
L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

Ú n i c a s e m q u n v a l e a p e n a j o g a r , p M a r a / i o d e o i T e r e c r r e m ( f r a u d e s 
p r ê m i o s o p e l a s u a i n c o n t e s t á v e l s e r i e d a d e c q n r a n t i a . 

VENDIDA NA AGENCIA GERAL' 
N . 3 9 , R U A D I R E I T A , 3XT. 3 9 

1 6 5 7 0 

7.s-77 Loteria da Capital Federal, extrahida em 22 do corrente 
bem como toda a dezena de n. 16561 a 16570 

10 PRÊMIOS NA IMPOE.TANCIA DE 15:4153000 
0 prêmio acima foi veadidn ao bom freguez desla rasa. sr. Orlaviano do Moin-a Antlr.ido, rrsidontp em Tanbafr. 

I M P O R T A N T E P L A N O 
s a b b a d o , do c o r r e n t e mm 

Da ultima loteria extrai)ida deste plano foi vendida por 
esta feliz agencia a SORTE GRANDE 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d c b i l h e t e s d e s t a r j r a n d e l o t e r i a d e v e s e r 
d a d a p o r t o d o s o s m o t i v e s a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

||V ||M casa que no seu importante varejo 
UiillAi" tem vendido grandes prêmios 

3 e - H . X J J k . D I R E I I T A - 3 9 
0 « p e d i d o c d o i n t e r i o r d e v e m • e p d l r S f f i d o f ç t o a g o n i e c j e r a l e a c t u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C a m p a n l i i a d e Y ^ t e r U i « N a e l a n a o * d o B r a s i l . 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 
Caixn úq eorrel#9 79 L». Paulo 

L1 TY i A H A Os cngorsçilamontos do 
I 1 U A L F U fisrado o tio ha.;o cn. on-
tram no Dopnrativo Manararoba* Wernot.k 
mu romoílii» soberano o dc cFfeito certo. 
Vende-se em todas as pharmacias c dro-
garias. (25) 

B o a o c c a s i ã o 
I W O T O R 

quasi novrtf vrrtiral, wn*!. - ^ na rtia S 
Ifcnto. S. raulo. Corroio: caixa, 139. 

1.1—14 

I 

CLINICA CIRÚRGICA 
E » N 

Moléstias msntaes i mrvssas 
Moléstias dns vias nrinarias 

SYPHIL1TICAS E DA PELLE 

Dr. Oliveira Botelho 
Medico c operador 

Estreitoinnnlo tle ur« thra, tra-
tamento «pm tlôr. — Hvdrocele, 
r ura radical, sem dôr.—Tumores 
do utero, do seio c dos ovarios. 
—Tumores, podra e tatharro da 
bexiga.—Ukeras e caries.—Can-
cro «os lábios.—fura radiral «Ias 
hérnias.—Operações nos us.sos e 
nas articnlat^cs." 

CONSULTAS: P A » 8 Á s 11 DA 
MANHÃ E L'E 1 ÁH 3 HORAS F»A 
TAUI»E. 

Hua de S. João, 10 
'21) 

0 mais eff!?az sirodueto 
fherapeatfca da medicina mo-
rierna. 

Cura freqüente cie qualquer teese cm 2í horas 
Apurarndn pela exata. Inapcrloria 

Geral dc Saúde Publica. 
M c i f m l E i s , , m tb^rapeu-

l V I , ( U I " 1 tico obtido por processo 
c><pcri.il da destillarão do cairão de Pi-
nho Canadense Baf-amico c quo c 
fallivcl 9 

\ l í 4 , l í lYil 0 '^r"'""ifieo absoluto 
i l I t a l l U I das moI>jstiaíi do apparc-
iiio resniratorio. E' preparado e:n xarope 
e pastilhas. Cura prodigiosamente: bron-
ehiíe, an\hma, coqueluchef inflaenza. cs-
c n os saiifjaincos, tísica pulmonar. 
\ L n j i i A l Xão c um mysterioso es-

^ Vil u l l U l pecifi-oparacíiganar a l>ôa 
(•'• cio povo, apregoando-lhe immerceidas 
effieaeias, como frcfpientemente. hoje, a< <>u-
tece entre produetos similares. A sua a> <;vo 
c soberana sobre qualquer outra prepai-a-
eüo existente. 
A |/ .«»|i»rk| Bem reepio de eontestaeii), 

A l l d l l UI eis o verdadeiro e único 
remédio contra as moléstias agudas on 
ckronicas do priio, adoptado pelas Miin-
midades médicas e coroado dos mais bri-
lhantes sueeessos curativos. 

\ l < « l f r A l 11 a s s , l u s applicaeoes >'• de 
^ V l t a M U i airiio rápida e 'evidente. 
SKDATIVO por exeellencia. estanca oimsi 
immcdiafamcnte a /ossr: õ BALS.VMJCO. 
AXTlSKPTIfO. CALTERISANTK e na 
serie gradual dos seus efleitos alli\ia e 
< ura com prodigiosa, efficacia. 

A VENDA EM TODAS AS 
P H A U M A C I A S E E B C G A H I A S 

Únicos fabri' antes 

Dr. V. A. dl Periní & Irmão 
n t o I>R JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado do São 

Paulo 

1IARI EL & COMP. P p.vn.o 
Liga contra a Tuberculose 

l in beneficio desta bumanitaria asso-
ciarão, n alisa-se no dia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, uma ker* 
mes.se, organisoda por distlnctas senhoras 
dc nossa sociedade. (15) 

ULCERAS '•(irônica-». 
nleeras 

hronicaj. os dartbros, 
eezemas, empigens e feridas, euram-se 
promplamcnti «uni o uso do DEPI líA-
TIVO MANACAROBA d» WKRXKf k". 

Vinde-so em todas as pharmacias e 
drogarias. 12."> 

Rebuçados Peitoraes 
K I S S R A M O S 

SHO OS melhores doces a t í boje conhfl-
cidos. Empregam-se com grande successo 
na debellução das tosses, affecjão da gar-
ganta e orgams digestivos. 

Seguudo uma analyso hygienica, dovem 
ser j«referidos a todos os doces, porque, 
alem da sua propriedade maravilhosa, H«1O 
de uin gosto agrudabilissimo, c não detíf 
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estaUv 
lecimentos do Brasil. 

Exigir a cliancella lieis Rumos. 
DEPOSITOS: 

ronfeitaria Industrial 
Largo Paysandú 

C Ü l S A . A F R I C A . K r i L 
í.argo do Braz—S. PAULO 

até 81—tS 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGDÉ 
DE CHLORATO DE PCTASSA 

E DALCATRÃO 
Apptorailn pda Junta dr hyrjiéne 

do Rio-de-Janeiro 

E n remédio mais rápido 
e efiica/. que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inílarnma-
çao das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, ctc. 

P A R I S , 8 , r u a V i v i e n n e 
E E M T O D A S A S PILAITMACIAS 

I I 

FA 
O (imrgUfo dfntinU Anuilial VitrmI. < oa-

prntlp* sprvi{<» profKslonapj nu nn 
l'it«I f 'Hrni]. rura Qualqncr «tente, por 
mai« rfoidn qn« Wtf|«. .m i t l iorn. rum 
um processo <LE MI:I invenção. Obtnr« por 
H$, D A ouro, por MS! A' Í.'I$. Kxtrac 
dente» si-m ü>t. por "1$. Todoi in 
tratialhos t onvenr-ionam-se por prrço» ertn-
.i ienrioMrarirt» Harato* n» «aWset*. c%-
prírbo»me«»e inatalUdo rom toda. 
rondiçõw hrgienkaa • rom app»T.1)io« 
•LIW IMIN I » I » I » I > , p r m n p f o s a s d t i a f a z e r 
• |n»k|iier n ice iv ia •)• elkale. 

" w k n OR. lr»fc»llio< Wko ftnrantidm <• oa 
f r r ro . nJo patMm de nm» horra p.r.t 
outra, aem ter > conveniente dwinfrt r j n 
hTgienú-*. Tahalla romMeta de nr. r..á * 
dU^wivào, no gahinetr. 4 

Bua 1 Besto, 31 Cwbrado] 

LAEMKERT & G. 
i n r r ü i t r s 

Itlo de J a n e i r o - S . P a n l o - B c i - l f e 

TINTURA DE OURO 
JAP0NEZA 

Moito a p r o p r i a d » p s i a d o n r a r 
M o l d u r n s i < ! • q i m i l r o s 

M e u i i . d e p l i t i i l t s i a 
a.-íim como <jonl(|U»r obj«cto d e 
metal o n do madeira. 

Hãi hurii faltar m casa aiiunia 
d j QQÍ vidro com piaccl : 

29SOO 
F i t a o ii.tcrlor, inc'nindo o porte: 

3 9 0 0 0 
A ' Tenda e m 8 . Paulo , n > 

Livraria InTersal e 
Parlaria 

LAEMMIBT « C. 
25, Iw U Cnuurdi, 25 

u . i * . » 

K 
QUE 

Cl'RAM 
Kemedio rontra a eml»riaíruez, 

opprovado e lieenriado pela 
R< partição Saniíaria conw um 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico. seja clironico 
ou recente. 

Li-or Tihafna. atietorisado pela 
Repartie^o d» Hypiene Publi-
ea: 6 o melhor e mais efficaz 
•leporativo do cangue e pode-
ro-o anti svphílitieo c rhen-
matico. 

Xsirope nnM-catarrhal do enrdtm 
bcnediettMT lieenriado e ap-
prorado pelo Institnto Kanita-
rio. romo reronher ído especi-
fico para a« affeerões do pei-
to, bronchite, iiiflu<iua ou 
irrippe etr eti*. 

A^iia mírleza de t íranado fi. ^em 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegettes neila emprega-
dos. reeonhei ídümente tonkotf, 
anti-f«'bri# e aperitívon. Ke-
ro mm^da-^e aos anen»i<o«, 
'•onvalweentea etc. etc. 

- M -
n u u n u m I DUOÍIABIA 

l í r a n a d o 
ETU L " d e líuçc, 12 

I ± 
Rs. 400:000$000 

O (OHBF.TOB i O A d l / m KDiiKKIO 
DO AMARA!. P1KTO tem a anantia «a 
quatrocentos " in tm par» eofloiaT aafc 
m a c i a *? aeríe» doa twmptbiM Patflá». 
ta e Moertna. oa fcam d> Coanaerato • 
ladaaliii. jarw de 11 aa mmh | 

e traa aanoa. 
- I m 4 a 4a 

oa na ^ ' 



g cowwmcre DE SAO f i* «r u t t m m m < -

_ !! A p r o v e i t e m l l 
Coroas de biscuit/a 3, 4, 8, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60,70, 80, 

90, 100, 110, 140 mil réis, valem quasi o dobro. 
Corôas de saudades violetas, lilás, amores perfeitos e jasmiiis a 3, 5, 8, 12, 15, 20, 2 5 e 30 mil 

réis, preços muito reduzidos. 
Bico sortlmento de cor6»s de nüssanga, corações, estrellas, ancoras e almofadas.—Por estes preços, só na Fabrica de Flores de 

JOSÉ LOUREIRO DA CRUZ—Largo da Sé H. 4 A (proximo á r u a Marechal Deodoro) 1 1 - 3 

1 

J 

| 

de todas as qualidades. Grande liquida-
ção forçada—PENAND LEVY 

Sortimento enorme de anncis, bichas e broches eom brilhantes <to Brasil—PREÇOS SEM EGUAES—Despertadores: 
BAR), 7 $ 5 0 0 ; GLOBO, 6$500—VÊIt PARI CRÊR w u 

40, RUA DE S. BENTO, 4 0 
ELLE • ELLâ 

O et. Manoel da Co ts 
Araújo, morador na cida-
de de S. João da Barra, 
Estado do Rio, diz, om 
carta Armada por El e a 
nós dirigida, quo ello e 
ena filhinha do om anno 
o meio de edado, quo ha 
tempos soflViam de darthros 
no rosto, curaram-se com 
o Licor de Tayuyá, de S. 
João da Barra. 

Deposi to , B a r a c l & O. 
Rua D i re i ta , n . l 

15 

. ? Formicida "Pestana" 
^ ' " Único redificado 

Marca registrada sob o numero 172, na 
Janta Commcrciul do Estudo do S. Paulo, 
tcB sessão de 25 de agosto de 1890. 

Único depositário em S. Paulo 

M. DE FAMA LEMOS 
Rua Episcopal, 49 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAHFI.VAS 

João Jorge, Figueiredo & C. 
deposito geral 

S a n t o s 
A g e n t e s y e r a e s para o l i s -

tado d e S . P a u l o 
Xefto de Moura & C. 

SANTOS 
K.B.—Declaramos, que além dos depo-

fcitos acima nomeados, uio tunos nenhum 
" • a t r o . 3 0 - 1 9 . . . 

E & G . 
Brlebrich sl Rh. Allemanha 

DORMIOL E CAPSULAS DE DORMIOL 
De cffeito inunediato cm casou de INSOMNIA c comidealracnte innoeuo Hetol e Hetokresol - lnjecoões de Hetol 

Preparações para o tratamento da t u b e r c u l o s e 
J " O D O 

l a l i g o u : brasi l iana 
SOCIETÁ AXOWMA Dl \AVHiAZIO\E 

« PAQUETE 

Contra as moléstias syphiliticas de qualquer especic. Não é toxico e sem cheiro. 
C u i d a d o c a i n a s f a l s i f i c a ç õ e s . — X o m o r e g i s t r a d o . 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E 
FHARMACIAS.—AGENCIA GERAL F. WERNER&C. 

CAIXA, 487 
S. Paulo 
1 0 4 1 5

 5— 
CAIXA, 487 

PHARMACIA E DROGARIA CENTRAL 

do 

Polytlieama-Concerto 
Empresa—PASCUOAL SEQEETO 

MAESTRO R E G E N T E D A 0RC1IE9TRA, SB. 
ATTI1.I0 CATIVAS! 

* 

HOJE, sexta-feira, 25, HOJE 
prograrama m o n u m e n t a l ! 

ESTRÈA 
Milota e Dagmar 

(em rivaes era seus actos de barras pa-
rallelas o trapczlo. 

BeappariçSo dos celebres aerobatas co-
nico-cvccntricas • 

B r a n c l t H 
Completamente restabelecido o artista 

Frita, que teve a infelicidade de deslocar 
JBi braço no dia de sua estréu. 

M R . F A L A S A 
•v^ias suas cspcciaea danças cômicas e trans-

formações. 
DÚPLA S 5 R P E S T I N A 

todas irmãs MOLLER — projccfõcs p/iau-
lasticas. 

Os incomparaveis o sem rivaes reis do ar 

TRIO RAINATS 
M i s t e r A d ú l l E B 

*m seus snrpreliendentes trabalhos de 
jogos malabarcs o equilíbrio». 

Os inimitáveis 4 VILLAS, 
acrobatas de salão 

Os queridos do publico paulista 

B R E § S ¥ . B L O C K 
a p l a u d i d o s duettistas comlcos parisienses 

Novas e escolhidas cançonetas pelas, 
artistas mlles.: 

A M A M A R0DRIGLTEZ, D ^ N M O N V L M . E , 

1 0 U 1 S E D E D A Y L E , O E R M A I N E S A V E R N Y 

DUM0NTKLI1- . LILI D E I .YDIA, NIIUMMEL, 

ELOXA 

BREVEMENTE 
Eilrcam: Dharrille, cantora franccza 

troupe Fntns/iima, grande acto de equi 
librio e gymnustiea. 

Domingo.27 de outubro de 1901, á 1 'U 
lioras da tarde—matinee familiar, pro-
grarama especialmente organisado para as 
exmas. famílias. 

Segunda feira, 28 de outubro de 1901 
festival artístico em beneficio dos applau-
didos duettistes comieos parisienses 

BRESSY-BLOCK 

t h e a t r o m r \ m 

Companhia Lyrica Italiana 
Empresa—G. 8ANS0NE 

lltcgcnle da orchestra, cav. Oscar Anschni 

C I A i r Sexta-feira, 25 de T i ATT, 1 

I l u - J l j outui.ro de 1901 T T V / J T i 
12* EÉCITA DE A88IGNATCRA 

TTma nniea representação da apreciada 
opera cm 4 actos, do maestro B1ZET 

Cantava pelos artistas uras. Bçrlendi. 
Cassamlro. tVrri. Lione Ü OS artistas srs 
Innocenti. Ardito, Franzini, Pccci e Fer 
(aresi. 

Preços c horas do costume 

AVISO—K» Srasrerir. Paalistn está 
aberta 'jmn nova assignatara de 5 réd-
ta«, eoin ns «egninte» operas: Tosem, de 
Fuecini, inteiramente nov» para esta ca-
pital ; O Escravo. Sansüo c Palita, Mi 
gHOH e mais outra opera. 

NOTA—Roga-se ás pessoas que assigna 
fmm para as representações do Saldanes 
«—o ' t^v.uio de irem buscar ossensloga-
r n na McreUria do theatro Smnt Anua, 
és. 1 ás 3 horas 

gabbado — fentival em homenagem „ 
t m f i r n t i nr. O. Sausona. 1 

DE 

OL1TESIO ét COMP. 
N O V I D A D E E M 

RUA DIREITA, N. 16 
ABERTA DURANTE TODO O D I A ES N O I T E 

Importar-Ka d írecta «Ias m a i s acred i tadas praças da Europa o da Amer ica 
Norte. 

S e r v i ç o garant ido c prompto, com e n t r e g a s a domici l io . 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

N. 16, RUA DIREITA, N. 16 
Telophone, n. 849 Caixa do Correio, S95 

Abertura no dia 7 do corrente 1 5 - 1 0 . . 

CONFESSADO 
E UNGIDO 

C o n f e s s a d o o u n g i d o es-
tava o s r . Manoe l L o p e s , 
morador n o morro d o Co-
oo; t in l ia o figado, o b a -
ç o o o eatomago c o m p l e -
t a m e n t e cresc idos; sua res -
pe i táve l famil ia já n&o t i -
n h a e s p e r a n ç a s d e vSr o 
s e n c h e f e l evantar - se d o 
le i to da dOr, a prova é 
q u e mandara oonvldar o 
o rvdmo. v igário Cardoso 
d e Mel lo para minis trar 
oa soocorros espir i tnaes ao 
enfermo , o q u e foi f e i t o . 

R e s o i v e n a famil ia , a 
c o n s e l h o d o s e n h o n r a d o 
e car idoso pastor, a p p l i -
oar ao m o r i b a n d o o m i -
raculoso 

LICOR DE TAYUYA' 
d e Ol ive ira Fi lho & B a -
ptiata . N o Cm d e p o u c o s 
dias , o ex-mor ibnndo , c o m 
snrpresa da familia e c o 
n h e c i d o s , já p as seava e m 
aua oasa e acha-se h o j e 
o o m p l e t a m e n t e enrado . 

D e p o s i t o : 
B A R U E L & C. 

E U A D I R E I T A , N . 1 
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I 
Ulnstraçio o 

Caridade 
O abnixo ass ignado , 

dontor em medio ina pe la 
F a c u l d a d e de M e d i c i n a 
do Rio d e Janeiro, e t o . 
e t c . 

At t e s ta que o i L i o ô r 
D e p n r a t i r o de T a y u y á » , 
de Oliveira, F i lho & B a -
ptista , é nm e z c e l l e n t e 
preparado, q a e p ô d e e 
d e v e ser a c o n s e l h a d o 
c o m o depurat ivo n a s m o -
lé s t ias d e fundo ty, hilir 
tico, i heumatico e darthro-
10. Outros im, q a e o t e m 
prescr ipto a p e s s o a s de 
soa famíl ia e para o u -
tros c l i e n t e s c o m a d m i -
ráveis resul tados , p e l o 
q a e o considera nn ot 
d e m d o s mais a f a m a d o s 
depnrat ivos até h o j e c o -
nhec idos . 

F a z e n d a do G n a r n l h o , 
28 d e janeiro d e 1H91.— 
Dr. José Pereira da Silca 
Tianna. 

Depniít: Birnl & C. 
BUA DIREITA, K. 1 

nsssrios de 
João Jorge, Figueiredo St Cos;. 

S A N T O S 
Toda a correspondência deve ser dirigida á 

Casa Matriz 
CAMPINAS 

30—8 Caixa n. 69 

esperado om Santos até o dia 3 dc novembro, saldrii, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em (ícnovn. 

Esto paquete p a s s u e e sp lend ida* accommodaçf ics 
para p a s s a g e i r o s de terce ira c l a s s e . 

VIAGEM RAFIDA 
Tara passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Ein S . Paulo : 

S r i c c o l a d € o m p . 
E l . 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

Em S a n t o s : 
A. FIORITA & 

Eu a Visconde do Rio Branco, n. 10 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

O ESPLENDIDO i: RÁPIDO PAQUETE AI.LF.HÍO 

P F A L Z 
lUmninado a luz clectrica 

Esprraüo cm Sftlitos, flo Hlo fla Prato, até o dia 27 do corrcntc, sahird, depois 
da indispensável demora, para 

Vigo, Sofithampton, Antacrpia e Bremcn 
levando passageiros do I a c 3 a classes. 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodaçoes para passageiros e 
tem cozinheiro hespanhol a bordo. 

<*Para passagens, fretes o mais informações, trata-se eom os agentes: 

Zer rene r Bf t low & c. 
Rua de S. Bento, 81—S. PAULO 

Largo Monta Alegre, 10—SANTOS 
N. B.—Não so attcnderú mais a nenhuma rcclama^uo, passados 3 dias depois 

da entrada dos volumes na Alfandcça. 
No caso eni que os volumes sejam descarregados com termo dc avaria, é neces-

sária a presença da agencia no acto da abertura, para poder verificar os prejuízos 
o faltas, se houver. 

Compagnie des Mcssageries Marítimos 
O VAPOR 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 1." dc novembro, saliirá, depois da 

indispensável demora, para 

M o n t e v l d é o 

Preço das passagens dc ft* classe, 85 francos, ouro. 

Orey, Antunes A Comp. Em Santos.—Rua 15 dc Novembro, üõ, 1." 
Em S. Paulo.—Iíua d.) Conimcrcio, n. 15. 

andar. 

SERVIÇO ESPECIAL E N T R E SANTOS E IIAMBDBOO, COM 
RIO D E JANEIRO, DA1IIA E LISBOA 

O PAQUETE .\LLEMAO 

ESCALAS PELO 

C n . p t . X > . B o h a r f e 
sahirú, no dia 30 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Preço das passagens de !í* classe, para Lisboa, 155$000. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez e forne-

cem vinho dc mesa aos passageiros do 3* classe. 
Todos os paquetes cia Oompanhiu süo de constrncção moderna, illuminados a 

luz clectrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* e 3* classe. 
A Companhia vendo passagens dircetaiucntc para Paris, via Chcrburgo, senti» 

os preços, em 1* classe, t b 26:15-0. 
E , J o h n s t o n S s C o m p , 

RUA n o COMMF.RCIO, 1 6 - S . PAULO , 

The Rojai Mail Steam Packet Company 

MALA REAL INGLEZA; 
AVISOS MARÍTIMOS 

Navigazione Cioncralc Italiana 
S o c i e t á R i u n i t o F l o r i o & R u t o a t t i n o 

O maçjnifico e esp l end ido paquete 

esperado cm Santos até o dia 16 dc novembro, saliirí, depois da indispensável de 
mora, directamentc para 

GÊNOVA E NÁPOLES acceitando passageiros para .Marselha c Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

Este 
distineta, 

paguei :tc possue esplendidas accomodações para passageiros do 1.* classo 
" c 3.* ciasse. 

Viagem rapid í s s ima 
Para passagem c mais informações trata-se com os agentes 

E m S . P a u l o — - J o ã o B r i c c o l a & C . — R u a 15 de Havembro, 3 0 
E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — R j a Visconde do Rio Branco, 10 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
( d o m i o ) 1 3 c3Lo n o v e m b r o 

O MAON1FIÇO E RÁPIDO PAQT*ETE 1NÚLEZ 

N I L E 
esperado cm Santos, no dia '20 de outubro, sahini, no mesmo dia, para 

Rio, Bahia , Pernambuco , L isboa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Pasia/icwi ilireetas jiara llanturpo. Brimen. Antuérpia. Rottertlum e. nu 
Irai ciilaiics coutlnenlacs (confirme será informado lia agencia), stIo emittidas 
lios mesmo* lermos que as de Sonlliaiiiplon. 

Agencia da Mala Real iRgleza, em H. Paulo : 
Rua de S. Bento, 41 (aotrado)—Caiza do correio, E 

La Ligure Brasiliana 
Socielà Anonyma dl Navigazione 

O P A Q U E T E 

esperado em Santos até o dia 13 dc novembro, sa^irà. depois da indispensável de-
mora. pora Rio de Janeiro 

G ê n o v a e j . C a p o l n n 
acceitando passageiros para Marselha c ^rarrelona. com transbordo em Gênova. 

Este peqnete possne esplendida^ accommodaçfies para passageiros de 1" e ? 
classe. 

TI AG EM fíAPIDA 
Tara passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM 8. FAULO : 

BEICCOLA k C.—Rua 15 ds Novembro, 30 
EM 8-\NTOS • 

A. nORTTA A C.—Rua Vicoonde do Rio Branoo, n. 10 

Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
L a m p o r t & T T o l t 

SERVIÇO DC PASSAOEIROS P A R A NEVV--Y0RK 

COI.EItIDOE—iO dc novembro 
BVFFON—1 de dezembro 

WOltDS WORTU-tf de dezembro 

O PAQUETE 

HEVELIUS 
Illaminailo a Ia: eleclriea 

õahiri. do Rio de Janeiro, no dia 1 de novembro, para 

N E W - Y O R K 
Rect.bc passageiros dc 1* c J* classe para o porto acima c para 

Seciété Generais dl Transporta Maritimes i Vapavr ia H t m i l i 

O e sp lend ido p a q u e t e f r a n c ê s 

PRO VENCE 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 5 dc novembro, sakirá depois Òê 

indispensável demora, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Preço da pa^sigem cm 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informações, com os agentes: Orey, Antunes & C. 

Em S. P a u l o — ttua do Commcrcio , 1 5 . 
Km .Santos — Rua 1 5 de Novembro, t>5, 1» a n d a j , 
No lUo d e J a n e i r o — Rua General Catnarn, I O . 

Société Générale de Transporta Maritimes á Yapeur 
DE MARSEBLLE 

O ESPLENDIDO T A Q U E T E I RANCEZ 

AQUITAINE 
esperado da Europa cm Santos, no dia 20 do corrente, «aldid, depois da indispen» 
savel demora, para 

Gênova e N á p o l e s 
Preços d a s p a s s a g e n s do 3R c lasse , 1 5 0 í r s . em o u r a 

Para cargas, passageiros n mais informações, trata-se directamentc com 
O B E Y , A N T U N E S & C . 

EM HANTOS-Rua 15 dc Novembro. «0—1" andar. 
EM S. PAULO—Rua do Commcrrio, 15. 
NO RIO DE JANEIRO—Orei/. Anluncs * C.. rua 1° dc Março, ^ 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
• o o i e t â , R l u j i l t c F l o r i o & R u b a t t i n A 

SAHIDAS P A R A A EUROPA 
SÍRIO 1(5 dc novembro 
VINCENZO FI.OPIO . . 7 de dezembro 

O PAQUETE 

Passagens dlrectas dc 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 
Canadá. 

Este paquete proporciona «os pansapciros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viageui mais rápida que via Inglaterra, e sem oa incon-
venientes de baldeaçào. 

Preço da passagem em 3* claase. do Rio de Janeiro para Nova-Yorb, f- l i™ 
fdollars.' moeda americanal. 

Para passagens e mais Informações, trata-se, no Rio. com os agentes : 

N O R T O N M E O A W & C. L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. M 

E cm ;4antos, com 

F. S. üampshirc & C. Ld.. Rua 15 de Novembro, 28 

SEM PIO NE 
esperado em Santos até ao dia 7 àe novembro, saliirá, depois da indispensável 
mora, para 

Rio de janeiro, Gênova e Hapcles 
acceitando passageiro» par» Marselha e Barcelona, eom trambordo em Orno*"». 

Este paquete pMste esplendidas accommodaçdrs para passageiros te clsssf 
dislineta e 3* clejue. r i a 

Para passigena « mais informa<;5cs, trata-se cora os agentes: 

Em S .Pan lo—Joio Brieeola U . ~ R u 15 i i I i n a t o , 31 
E a U s - A . Fiorito t l . - l u t a l i d i R j i J m t i U 

AWii 
I X 3 M 

S t o ÚNICOS VIAJANTE 
FOLHA, INCUMBIDOS DE 
ASSIGNATURA8, OS SRS. 

SkZSCE0L
B

LAApRTf#fAJM^ 

SÜCCESSOS DEARAB 
A decisão do Tribunal do 

mada por unanimidade do v 
dendo ordem dc soltura nos c 
< Augusto Ferreira do Castill 
das inqualificáveis violências 
pelos 1." c 2." delegados au: 
itucccssos do Araraquara ; a di 
dr. procurador geral do Esto 
o Tribunal, dc que nüo sabe ) 
ticas clrcumstancias i s dos ai 
ria tido procedimento differc 
les ; o fnndamento dc voto d 
dos srs. ministros profiigando 
rnergicos o comportamento d 
dades para com suas rictimas 
aspecto solcinnc do Tribunal, 
do duzentos advogados da i 
interior do Estado estavam 
com a sua presença, seus g< 
altitude a causa da liberdade 
contra a prepotenoia <ht anel 
grande massa popular que, 
cm (rente ao edificio do Tril 
riava os juizes c os pacientes 
completa c formal condcmnaçi 
arbitrários que o delegado 
Júnior praticou ou tez pral 
falsidade das suas inforntaçõc 
drs. Castilho. 

O dr. Rubilo Júnior, cm 
íistineto deputado sr. Silvesl 
declarou no Congresso, com 
liilidadc do representante do 
HUella oasa, que eram premo 
t usarões á policia cstadoal e 
dente estava affecto aos Tri 
palavra convinlia aguardar, 

O Tribunal do Justiça já s 
dc fôrma eloqüente o inequiv 
ngora ao governo desaggrav 
dade publica, desempenhand» 
promisso assumido pelo dr. 
nior, ile que justiça Seria fei 

O dr. Antonio Ferreira de 
rnja palavra ninguém neste I 
direito dc duvidar, affirma > 
clarações qnc o dr. Saraiva 
nin tiro; o depoimento de teste 
pessoas qualificadas confirmo 
ração; o próprio dr. Saraiva 
poimento no inquérito, confes 
ton um revólver contra o dr. 
CastllKo. 

Tendo os Tribnnics do to 
incuto dessa grave imputo 
elementar moralidade acon> 
verno que destitua das fiincç 
0 funccionario incriminado, 
rgualdade dc posição coin s< 
poder lavar-se da imputai,1< 
luinniosa. Sc o dr. Saraiva I 
eta comprclicnsào do seu < 
muito que teria solicitado a 
i;lo, tirando assim a admini 
-ior das difficuldadcs que 11: 
In nas actuacs emergmeias. 

Uma vez qne clle leva a 
f ã o ao ponto de estar cui 
governo nos crimes que, c 
sem cila, Ibc imputam, o ill 
que neste momento dirige c 
Hstado não deve hesitar itr 
dcnilttil-o. 

As delongas c indecisões 
pasto á agitarão popular, ei 
no do incidente, c ninguém r 
púde prever ainda as prop 
capaz de assumir a indignai 

IX< 

O mercado de cambio dc 
fthriti hontem firme, com i 
IHiKt em vigor cm todos os 

Logo cm seguida, esta cot 
• tímida jKia de 11 27|32, 
(tommercio o Industria e B 
qne reensavam sacar a tox 
11 t»|tt). 

A's 10 vigorava no i 
false e Contmircial Italiam 
r.oiidon, 11 27)32, o no 
13l.lt»; affrouxando. linrcm, 
os bancos se retraltiram, 
25(32 c outro» para 11 3(t. 

A's XI lioras, firmou-se 
mercado e os bancos voltai 
H l?ll<5, oxcepçto do íom 
11 25|82. 

A's t horas, o River PI 
mcrcial Italiano sacaram a 
trnhiudo-sc momentos depoi 

Fechou, o mercado ladeeis 
ein alguns bancos 11 13|1G 
I I 25[32. 

O movimento de operaçõ 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram dc 
7iM, para o papel bancari 
l.)|tli a 11 29[32, para o oi 

Eis as cotações do eaml 
kontem pela lioLsa dc 8. Pi 

00 Dl 

T-ondres 11 13* 
I'aris f 
Hamburgo D 
Itália 
Portugal 
Ncw-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiro», 11 3 | l 
Contra a caixa matriz, 113p 

A Praça do Commercio 
gointes tclegrammas; 

IWmario . . . . . . 
1'artiealar 

Mercado, firme. 

Bancário . . . . . . . . _ 
Partiealar 

Mercado, calmo. 

Bancario. 
Particular 

Mercado, firme. 

S.í 

B a n e a r i o . . . . 
Partiealar 

Merc&d.i, paralysado. 

A RepartkJo de Agnas 
fornecer á Municipalidade 
terial necessário ao aui 
timealo de n p u locai. 


